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1. Orientações Gerais

Com relação às máscaras faciais recomendamos a máscara cirúrgica descartável:

o A máscara cirúrgica descartável tem maior eficácia do que as máscaras de tecido ou a máscara

de TNT e, assim como estas, deve ser trocada a cada 3 horas e/ou quando estiver úmida,

danificada ou com sujidade visível. As máscaras são de uso individual e não devem ser utilizadas

por mais de um indivíduo.

o Para as máscaras de proteção descartáveis, devemos observar o preconizado pelo Ministério da

Saúde/Agência Nacional de Vigilância Sanitária em Resolução - RDC nº 379/2020 observando o

numero de mínimo de camadas e tecidos permitidos apresentando comprovação aos

parâmetros determinados como eficiência da filtração bacteriológica, cujo elemento filtrante

deve possuir eficiência de filtragem de partículas (EFP) > 98% e eficiência de filtragem

bacteriológica (BFE) > 95%.

Com relação aos óculos de proteção/viseira plástica recomendamos a viseira plástica:

o Recomenda-se a utilização de máscara face shield/viseira plástica (sempre em combinação com

a máscara facial) como forma de proteção aos olhos do indivíduo onde não for possível evitar

proximidade física durante a atividade laboral, seja ela lateral ou frontal.

o Para as viseiras plásticas devemos observar além da NR 6, que regulamenta a fabricação e

comercialização de EPIs, a RDC nº 356/2020 publicada pela ANVISA e o Ministério da Saúde que

versa sobre a produção de face shield/viseira plástica ou máscara de proteção facial plástica.

Utilização de Face Shield/
Viseira Plástica
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2. Orientações Sobre o Uso

Uma das estratégias mais importantes para evitar a exposição é redobrar os cuidados com a

higiene, particularmente, a lavagem frequente das mãos, uso correto dos Equipamentos de

Proteção Individual (EPI), Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC) e o distanciamento entre os

indivíduos durante as atividades laborais e em períodos de convívio social.

Para este estudo, adotamos o distanciamento mínimo de 1,5m (um metro e meio) entre os

colaboradores , similar ao preconizado pelas Portarias Conjuntas nos 19 e 20, ambas de 18 de junho

de 2020 onde cita-se 1m (um metro) “ombro a ombro”.

A tabela abaixo permite consultar, de forma simples, as recomendações.

Situação 
Hipotética Condição das Distâncias e Exemplos Medidas de proteção, 

EPIs/EPCs

1

Superior à 1,5m (um metro e meio) ou
trabalho em ambiente isolado.

Atividade laboral onde o indivíduo está
afastado de outros e/ou exerce sua
função sozinho em um ambiente.

Máscaras cirúrgicas.

2

Inferior a 1,5m (um metro e meio) ou
atividades que exijam movimentações
e/ou contatos físicos.

Atividades exercidas frente a frente e/ou
lado a lado com outros indivíduos.

Máscaras cirúrgicas E face shield/viseira 
plástica.
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Fonte: ANVISA
6

Visto que o contágio do Coronavírus se da por gotículas e pelo contato com pessoas infectadas ou

superfícies por onde as tenham tocado e levando as mãos ao rosto (boca, nariz, olhos), a

higienização das mãos se faz importante e crucial para todas as pessoas de forma regular.

Abaixo o procedimento recomendado pelos Órgãos competentes.
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1. Contextualização

O Coronavírus pode ser espalhado por gotículas suspensas no ar quando pessoas infectadas

conversam, tossem ou espirram. Essas gotículas podem ter sua formação diminuída pelo uso de

máscaras não profissionais/tecido. Estas máscaras atuam como barreiras físicas, diminuindo a

exposição e o risco de infecção para a população em geral.

O efeito protetor por máscaras é criado por meio da combinação do potencial de bloqueio da

transmissão das gotículas, do ajuste e do vazamento de ar relacionado à máscara, e do grau de

aderência ao uso e descarte adequados da máscara transmitida também para leigos, incluindo

crianças, apesar do ajuste imperfeito e da adesão imperfeita.

Assim, máscaras faciais não-hospitalares não fornecem total proteção contra infecções, mas

reduzem sua incidência. Especialistas apontam que mesmo pequenas medidas para reduzir

transmissões têm grande impacto na atual pandemia, especialmente quando combinadas com

medidas preventivas adicionais, que são absolutamente necessárias como higienizar as mãos e

adotar as medidas de higiene respiratória/etiqueta da tosse: se tossir ou espirrar, cobrir o nariz e a

boca com cotovelo flexionado ou lenço de papel; utilizar lenço de papel descartável para higiene

nasal (descartar imediatamente após o uso e realizar a higiene das mãos); evitar tocar mucosas de

olhos, nariz e boca e realizar a higiene das mãos com água e sabonete ou preparação alcoólica a

70%.
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1.1 Contextualização

Decaimento viral na expiração e eficácia das máscaras faciais.
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2. Tipos de Máscara

A escolha da máscara correta deve levar em consideração, principalmente, o fator de garantia da

saúde do indivíduo. Ou seja, em hipótese alguma podemos reutilizar máscaras que têm finalidade

descartável (TNT, Cirúrgica) ou compartilhar máscaras sem a devida higienização.

Utilização de Máscaras

Máscara Cirúrgica Descartável
Máscara cirúrgica é utilizada por profissionais da saúde para
conter bactérias das gotículas de aerossóis provenientes do
nariz e da boca em cirurgias. Também pode ser usado por
pacientes imunodeprimidos.
A máscara cirúrgica descartável tem maior eficácia do que
as máscaras de tecido ou a máscara de TNT e, assim como
estas, deve ser trocada a cada 3 horas e/ou quando estiver
úmida, danificada ou com sujidade visível. As máscaras são
de uso individual e não devem ser utilizadas por mais de um
indivíduo.
Observar a RDC 379 (vigente atualmente) quanto as
especificações de fabricação.

Máscara de Tecido
Máscara de uso não hospitalar e de baixo custo que pode
ser lavada e reutilizada desde que respeitados os critérios
para isto.
Não oferecem total proteção contra infecções, mas reduzem
sua incidência.
A máscara deve seguir as normas da ABNT 1002:2020
cobrindo totalmente a boca e o nariz, sem deixar espaços
nas laterais. Deve ser confeccionada com tecido confortável
e adaptar-se bem ao rosto, para evitar sua recolocação
constante.
Idealmente as máscaras de tecido devem ser trocadas a
cada 3 horas e/ou sempre que estiverem umedecidas,
danificadas ou com sujidades visíveis.
As máscaras são de uso individual e não devem ser utilizadas
por mais de um indivíduo..
Pode-se adotar como alternativa à máscara de tecido os
modelos feitos em tecido não tecido (TNT), que devem ser
descartadas após o uso (3 horas e/ou quando úmida).
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Utilização de Máscaras

3. Higienização das Máscaras de Tecido

Ao contrário das máscaras descartáveis, as máscaras de tecido podem ser lavadas e reutilizadas

regularmente, entretanto, recomenda-se evitar mais que 30 (trinta) lavagens, conforme preconizado

pela ANVISA no guia Orientações Gerais – Máscaras faciais de 03 de abril de 2020 e NT 23/2020.

A orientação geral é que cada indivíduo realize a higienização de sua máscara facial de tecido e

seja capacitado com produtos adequados, treinamentos sobre manipulação e transporte seguro da

máscara.

Para a higienização correta das máscaras de tecido, recomendamos seguir os seguintes

procedimentos conforme recomendação da Anvisa e Ministério da Saúde.

o A máscara deve ser lavada separadamente de outras roupas;

o Lavar previamente com água corrente e sabão neutro;

o Deixar de molho em uma solução de água com água sanitária (hipoclorito) ou outro desinfetante

equivalente de 20 a 30 minutos;

o Solução de água sanitária ( 2,5%) com água, por exemplo, diluir de 2 colheres de sopa de

água sanitária em 1 litro de água.

o Enxaguar bem em água corrente, para remover qualquer resíduo de desinfetante;

o Evite torcer a máscara com força e deixe-a secar;

o Passar com ferro quente;

o Garantir que a máscara não apresenta danos (menos ajuste, deformação, desgaste, etc.), ou

você precisará substituí-la;

o Guardar em um recipiente fechado.

Caso a lavagem seja em máquina de lavar, pode programar o ciclo completo de lavagem

(lavagem, enxágue, secagem) de pelo menos 30 minutos com uma temperatura de lavagem de

60ºC.

Copyright © 2020 Instituto Israelita de Consultoria e Gestão. Todos os direitos reservados. Material confidencial e de propriedade da Sociedade Beneficente Israelita Brasileira Hospital Albert Einstein

Máscaras Faciais
Importância e Cuidados



12

Orientações quanto ao uso de máscaras

Utilização de Máscaras

4. Momento de Troca e Transporte das Máscaras

o Garantir a troca das máscaras (sejam elas de tecido ou descartáveis) a cada 3 (três) horas e/ou

sempre que úmidas e/ou com sujidades visíveis;

o As trocas podem ocorrer nas pausas, antes ou depois das refeições, por exemplo;

o Garantir que a troca ocorra de maneira segura e o descarte seja feito em local indicado pela

instituição.

Estes momentos de troca de máscaras, coleta das sujas e disponibilização das novas requerem

bastante atenção e cuidado para garantir a segurança do indivíduo.

Transporte

Orienta-se que o transporte das máscaras limpas e sujas sejam feitos com cautela.

Dessa forma, algumas opções seriam:

o Máscaras limpas em sacos plásticos, envelopes de papel ou potes rígido;

o Máscaras sujas, ao serem trocadas ao longo do dia, podem ser colocadas em:

o Sacos plásticos desde que este seja desprezado após o transporte;

o Potes/Recipientes rígidos estilo “zip lock”(preferencialmente com cor diferente do utilizado

para máscara limpa) e higienizado sempre ao chegar em sua residência;

o Envelopes de papel, que também devem ser desprezados ao cumprir sua finalidade.
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Orientações quanto ao uso de máscaras

Utilização de Máscaras

5. Descarte da Máscara Utilizada

O descarte das máscaras descartáveis (ou mesmo as de tecido após o tempo de uso indicado)

deve ser feito em locais adequados e observando a higienização das mãos após o procedimento.

o Ao observar perda de elasticidade das hastes de fixação, ou deformidade no tecido que possam

causar prejuízos à barreira, ou após 30 lavagens, as máscaras de tecido podem ser descartadas

atendando para:

o Lave as máscaras de tecido antes de joga-la fora em um saco papel ou plástico fechado ou

em uma lixeira comum com tampa;

o Evite tocar a superfície do saco de papel ou plástico após o descarte da máscara, não toque

no rosto ou em superfície, lave imediatamente as mãos com água e sabão novamente ou

proceda a higienização com preparação alcoólica a 70%.

o As máscaras de TNT e as máscaras cirúrgicas descartáveis não podem ser lavadas e devem ser

descartáveis após o 3 horas de uso ou quando estiverem umedecidas ou visivelmente sujas,

seguindo os procedimentos abaixo:

o Jogue fora imediatamente em um saco papel ou plástico fechado ou em uma lixeira com

com tampa;

o Evite tocar a superfície do saco de papel ou plástico após o descarte da máscara, não toque

no rosto ou em superfície, lave imediatamente as mãos com água e sabão novamente ou

proceda a higienização com preparação alcoólica a 70%.
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Orientações quanto ao uso de máscaras

Utilização de Máscaras

6. Recomendação Sobre o Uso de Máscaras

Devemos assegurar que as máscaras de proteção facial e os equipamentos de proteção individual e

como face shields/viseira plástica, óculos de proteção sejam cedidos em quantidade adequada e

permitir a troca na frequência necessária.

Além disso, visto que as máscaras não são um utensílio comum ao brasileiro, recomenda-se que os

indivíduos sejam devidamente treinados para o seu correto uso (higienização das mãos, colocação

e retirada de máscaras, retirada e descarte de luvas), de forma que esses equipamentos não se

tornem possíveis focos de transmissão de doenças, inclusive de Coronavírus/COVID-19.

O uso de máscara facial é um instrumento que pode auxiliar na diminuição da transmissão do novo

Coronavírus/COVID-19.

Nossa recomendação é para uso da máscara de tecido ou similares a todo momento e em

observância aos aos decretos municipais, estaduais e federais quanto ao parecer dado pelos órgãos

competentes e as normas de fabricação publicadas como a ABNT 1002, NR 6, RDC 356 e RDC 379.

Independentemente da máscara, devemos atentar para a recomendação de uso do face

shield/viseira plástica ou óculos de proteção combinado com o uso da máscara para o indivíduo

onde o distanciamento mínimo não puder ser respeitado.
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Antes de colocar a máscara, as mãos devem ser lavadas
com água e sabão ou higienizadas com álcool em gel
(caso não tenha onde lavar as mãos antes do
procedimento).

Segure a máscara pela lateral e a coloque
cobrindo o nariz e a boca prendendo o
elástico atrás das orelhas ou amarrando os
fios (caso a máscara seja com fita para dar
nó).

Durante o uso, evite tocar a máscara e caso
a toque, higienize as mãos com água e
sabão ou solução alcoólica 70%.

1

2

3

4

Ajuste a máscara no nariz depois de colocar a
máscara na cabeça e no rosto, segure-a na
ponte do nariz com o indicador e o polegar.

Ajuste a máscara no rosto e debaixo do queixo
depois de prender bem a máscara, ajuste-a e
cubra a boca e o nariz e passe a parte inferior
do acessório por baixo do queixo.

Recomenda-se a troca da máscara a cada 3 horas  ou sempre que a mesma 
estiver úmida ou com sinais de sujidade.

Após retirar a máscara, 
imediatamente higienize as mãos.

7

5

6
Tire a máscara com cuidado
Toque as pontas e desfazer os nós sem encostar na
parte da frente da máscara, que pode até estar
contaminada.

o Caso a máscara seja de alças: Segure as alças com
as mãos e tire-as de cada orelha.

o Caso a máscara seja de amarrar: Use as mãos para
desfazer o nó das tiras inferiores e, depois das
superiores. Remova a máscara segurando-a pelas
tiras de cima.

7. Instruções de Colocação e Retirada de Máscara

Utilização de Máscaras
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Importante
Observar o correto uso das máscaras e instruir as pessoas para não deixa-las penduradas no

pescoço, orelha ou posicionada abaixo do queixo visto que este equivoco poderá trazer riscos ao

invés da proteção à saúde do indivíduo.

Atenção: O uso de luvas, máscaras e face shield/viseira plástica ou qualquer outro 

equipamento de proteção individual deve ser seguido obrigatoriamente com os 
cuidados básicos de higiene como a lavagem frequente e correta das mãos.
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Utilização de Máscaras

8. Recomendações Sobre os Materiais e Tecidos das Máscaras de Tecido
(ABNT 1002:2020)

Sugerimos observar as recomendações definidas pela ABNT 1002:2020 quanto a fabricação das

mascaras de uso não profissional, evitando, por exemplo, os tecidos que possam irritar a pele, como

poliéster puro e outros sintéticos, sendo recomendados preferencialmente os tecidos que tenham

algodão na sua composição.

Informações quanto à composição dos tecidos:

o 100 % algodão - características finais quanto à gramatura:

o 90 a 110 (por exemplo, usado comumente para a fabricação de lençóis de meia malha

100 % algodão);

o 120 a 130 (por exemplo, usado comumente para a fabricação de forros para lingerie);

o 160 a 210 (por exemplo, usado para a fabricação de camisetas).

o Misturas – composição:

o 90 % algodão com 10 % elastano;

o 92 % algodão com 8 % elastano;

o 96% algodão com 4 % elastano.

É recomendável que o produto manufaturado tenha três camadas: uma camada de tecido não

impermeável na parte frontal, uma de tecido respirável no meio e uma de tecido de algodão na

parte em contato com a superfície do rosto

Para as máscaras de proteção descartáveis, devemos observar o preconizado pelo Ministério da

Saúde/Agência Nacional de Vigilância Sanitária em Resolução - RDC nº 379/2020 observando o

numero de mínimo de camadas e tecidos permitidos apresentando comprovação aos parâmetros

determinados como eficiência da filtração bacteriológica, cujo elemento filtrante deve possuir

eficiência de filtragem de partículas (EFP) > 98% e eficiência de filtragem bacteriológica (BFE) > 95%.

Máscaras Faciais
Importância e Cuidados
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O uso de face shield/Viseira plástica ou óculos de proteção se mostram como aliados como forma

de proteção onde temos aglomerações de indivíduos lado a lado e se mostram como alternativas

mais viáveis do que a instalação de divisórias nas bancadas de trabalhos.

Recomenda-se a utilização de máscara face shield/viseira plástica ou óculos de proteção (sempre

em combinação com a máscara facial) como forma de proteção aos olhos do indivíduo onde não

for possível evitar proximidade física durante a atividade laboral, seja ela lateral ou frontal.
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1. Apoie a viseira do protetor facial na testa e passe
o elástico pela parte superior da cabeça. No caso
dos óculos, coloque da forma usual.

2. Os equipamentos devem ser de uso exclusivo
para cada profissional, sendo necessária a higiene
correta após o uso, caso não possa ser descartado.

3. Sugere-se a limpeza e desinfecção de acordo
com as instruções de reprocessamento do
fabricante.

Óculos de Proteção e Face Shield
Orientações sobre Uso
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Higienização

O uso destes aparatos é individual, não devendo ser compartilhado e devendo seguir as normas de

higienização com os produtos químicos de desinfecção indicados e recomendados pela ANVISA.

Higienizar estas máscaras é realmente simples. São necessários apenas álcool e algum tipo de

flanela, de preferência descartável.

Segundo a AMIB – Associação de Medicina Intensiva Brasileira – a limpeza dessas máscaras é prática

e pode ser feita em poucos passos:

1. Retire a máscara;

2. Higienize suas mãos com álcool a 70%;

3. Coloque luvas;

4. Aplique álcool em um pano descartável ou papel;

5. Comece a limpeza pela parte interna em movimentos unidirecionais;

6. Repita na parte externa;

Assim como as máscaras de tecido, a higienização deste aparato deve ser realizada de forma

frequente* garantindo que não se torne ponto de contaminação.

A higienização deverá ser feita em espaço pré determinado pela instituição, com os produtos

necessários e adequados ao termino do turno e guardando o face shield/Viseira plástica ou óculos

de proteção locais previamente definidos pela Unidade.

A guarda poderá ser em armário protegido de poeira e demais sujidades.

*Se possível, utilizar o momento da troca de máscara para higienizar este aparato.
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Além da NR 6 que regulamenta a fabricação e comercialização de EPIs, a ANVISA e o Ministério da

Saúde publicaram uma resolução provisória sobre a produção de face shield/Viseira plástica ou

máscara de proteção facial plástica:

RDC Nº 356, DE 23 DE MARÇO DE 2020 

Ministério da Saúde - MS Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA: 

Art. 6° Os protetores faciais do tipo peça inteira devem atender aos requisitos estabelecidos na

seguinte norma técnica:

I - ABNT NBR ISO 13688:2017 - Proteção ocular pessoal - Protetor ocular e facial tipo tela - Requisitos.

§ 1° Os protetores faciais não podem manter saliências, extremidades afiadas, ou algum tipo

de defeitos que podem causar desconforto ou acidente ao usuário durante o uso.

§ 2° Deve ser facilitada a adequação ao usuário, a fim de que o protetor facial permaneça

estável durante o tempo esperado de utilização.

§ 3° As faixas utilizadas como principal meio de fixação devem ser ajustáveis ou auto

ajustáveis e ter, no mínimo, 10 mm de largura sobre qualquer parte que possa estar em

contato com o usuário.

§ 4° O visor frontal deve ser fabricado em material transparente e possuir dimensões mínimas

de espessura 0,5mm, largura 240 mm e altura 240mm.

Utilização de Face Shield/
Viseira Plástica

Copyright © 2020 Instituto Israelita de Consultoria e Gestão. Todos os direitos reservados. Material confidencial e de propriedade da Sociedade Beneficente Israelita Brasileira Hospital Albert Einstein

Óculos de Proteção e Face Shield
Orientações sobre Uso
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Agradecimentos

$� QRUPDOL]DomR� p� XPD� DWLYLGDGH� GH� LQWHUHVVH� JHUDO�� FRP� R� REMHWLYR� GH� IRUQHFHU� GRFXPHQWRV� GH�
UHIHUrQFLD�� HODERUDGRV� GH�PRGR� FRQVHQVXDO� SRU� WRGDV� DV� SDUWHV� LQWHUHVVDGDV�� FRQVROLGDQGR� ERDV�
SUiWLFDV��UHFRPHQGDo}HV��FRQMXQWR�GH�UHTXLVLWRV�GH�VHUYLoRV��SURGXWRV��PpWRGRV�H�SURFHVVRV��FRP�YLVWDV� 
D� JDUDQWLU� HYROXomR� H� LQRYDomR� WHFQROyJLFDV�� DVVLP� FRPR� QtYHLV� GH� VHJXUDQoD� H� GHVHPSHQKR�
crescentes para a sociedade.

)UHQWH� DR� GHVD¿R� JOREDO� GD� SDQGHPLD� GR� YtUXV� 6$56�&RY��� �TXH� FDXVD� D� GRHQoD� &29,'������ 
D� $VVRFLDomR� %UDVLOHLUD� GH� 1RUPDV� 7pFQLFDV� �$%17�� YHP� LQWHUDJLQGR� FRP� HQWLGDGHV� SULYDGDV� 
H�JRYHUQDPHQWDLV��QR�VHQWLGR�GH�SURYHU�D�PHOKRU�RULHQWDomR�D�IDEULFDQWHV��SUHVWDGRUHV�GH�VHUYLoRV� 
H�XVXiULRV��HP�UHODomR�D�WHPDV�UHODWLYRV�j�VD~GH�S~EOLFD�

'HYLGR� j� LQWHQVD� GHPDQGD� SRU� PiVFDUDV� GH� SURWHomR� UHVSLUDWyULD� H� SRU� UHVSLUDGRUHV�� H� WDPEpP�
GHYLGR�DR�DXPHQWR�GDV�G~YLGDV� VREUH�PpWRGRV�GH� IDEULFDomR��XVR�H� UHXVR�� D�$%17�GHVHQYROYHX�
XP�GRFXPHQWR�QRUPDWLYR�GH� UHIHUrQFLD��VRE�D� IRUPD�GH�XPD�3UiWLFD�5HFRPHQGDGD��SDUD�RULHQWDU� 
D�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD��

$�$%17�ID]�SDUWH�GD�5HGH�*OREDO�GH�&RQKHFLPHQWR�H�1RUPDOL]DomR�,62��,QWHUQDWLRQDO�2UJDQL]DWLRQ�
IRU�6WDQGDUGL]DWLRQ���HP�FRQWDWR�FRP�PDLV�����RUJDQL]Do}HV�QRUPDOL]DGRUDV�HP�WRGR�R�PXQGR��H��
SDUD� VROXFLRQDU� HVVD�GHPDQGD�VREUH�PiVFDUDV�GH�SURWHomR�� EXVFRX� UHIHUrQFLD�GH�H[FHOrQFLD� HP�
XP�GRFXPHQWR�GD�$VVRFLDomR�)UDQFHVD�GH�1RUPDOL]DomR��$)125���TXH�FHGHX�R�GLUHLWR�GH�WUDGXomR� 
H�DGDSWDomR�GH�VHX�FRQWH~GR�DR�FRQWH[WR�EUDVLOHLUR�

$�$%17�DJUDGHFH��SRUWDQWR��j�$)125�H�D�WRGR�R�VHX�FRUSR�WpFQLFR��UHSUHVHQWDGR�SRU�VHX�'LUHWRU�*HUDO�� 
2OLYLHU� 3H\UDW�� SHOR� GHVHQYROYLPHQWR� GHVWH� GRFXPHQWR� GH� UHIHUrQFLD�� EHP� FRPR� DRV� PDLV� GH� 
���� HVSHFLDOLVWDV� IUDQFHVHV� TXH� FRODERUDUDP� UHPRWDPHQWH�� HP� FDUiWHU� GH� TXDUHQWHQD�� SDUD� TXH� 
R�GRFXPHQWR�IRVVH�FRQFUHWL]DGR�

$�$%17�DSURYHLWD�WDPEpP�D�RSRUWXQLGDGH�SDUD�DJUDGHFHU�DRV�*HVWRUHV�GR�&RPLWr�%UDVLOHLUR�GH�7r[WHLV�
H�GR�9HVWXiULR��$%17�&%�������6UD��0DULD�$GHOLQD�3HUHLUD��H�GR�&RPLWr�%UDVLOHLUR�GH�(TXLSDPHQWRV�
GH�3URWHomR�,QGLYLGXDO��$%17�&%�������6U��5DXO�&DVDQRYD��SHOR�DSRLR�H�FRQWULEXLomR�QD�HODERUDomR�
GHVWD� 3UiWLFD�5HFRPHQGDGD�$%17��'H� LJXDO�PRGR�� DRV� SUR¿VVLRQDLV� GR� 6HQDL� 6U��*HWXOLR� 5RFKD�
-XQLRU��6U��3DXOR�6pUJLR�6DOYL�H�6UD��5HJLDQD�*RQoDOYHV�/LPD�

Mario William Esper – Presidente da ABNT Olivier Peyrat – Diretor-Geral da AFNOR
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Introdução

2�VXUWR� GH�&29,'����� QR� LQtFLR� GH� ������ WURX[H� GHVD¿RV� FUHVFHQWHV� GR� SRQWR� GH� YLVWD� GH� VD~GH�
S~EOLFD�� WROKHQGR�YLGDV��GHVWUXLQGR�HFRQRPLDV�H�DOWHUDQGR�R�FRPSRUWDPHQWR�VRFLDO�H� LQGLYLGXDO�GH�
SRSXODo}HV�LQWHLUDV��SDUD�ID]HU�IUHQWH�D�HVVD�DPHDoD�

(QWUHWDQWR��DR�ORQJR�GD�SDQGHPLD�FRUUHQWH�GH�&29,'�����SHUFHEHX�VH�TXH�RV�SDtVHV�HP�TXH�R�XVR��
GH�PiVFDUDV�GH�SURWHomR� UHVSLUDWyULD�p�GLVVHPLQDGR�SHOD�SRSXODomR��FRPR�-DSmR��&RUHLD�GR�6XO��
7DLZDQ�H�D�UHJLmR�DXW{QRPD�GH�+RQJ�.RQJ��HQWUH�RXWURV��DSUHVHQWDUDP�FXUYDV�GH�GLVVHPLQDomR�PDLV�
OHQWDV�GD�GRHQoD�GR�TXH�RV�SDtVHV�HP�TXH�HVVH�KiELWR�QmR�H[LVWLD�

3RUWDQWR��GHQWUR�GR�FRQMXQWR�GH�PHGLGDV�SURWHWLYDV��R�XVR�FRUUHWR�GH�XP�VLPSOHV�GLVSRVLWLYR�GH�SUR��
WHomR�LQGLYLGXDO��FRPR�D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO��SRGH�FRQWULEXLU�
SDUD�VDOYDU�YLGDV�H�UHGX]LU�R�FXVWR�VRFLDO�H�KXPDQR�GD�SDQGHPLD�GH�&29,'�����DVVLP�FRPR�SDUD�
UHGX]LU� D� GLVVHPLQDomR�GH�RXWURV�DJHQWHV� LQIHFFLRVRV�� VH� FRPELQDGR� FRP�DV�GHPDLV�PHGLGDV�GH�
KLJLHQH��GH�GLVWDQFLDPHQWR�VRFLDO�H�GH�VD~GH�S~EOLFD�

$�3UiWLFD�5HFRPHQGDGD�$%17������SUHWHQGH�RIHUHFHU�j�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�XP�JXLD� LQIRUPDWLYR�
SDUD�SURGXomR�H�IDEULFDomR�GH�PiVFDUDV�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO��DVVLP�
FRPR�SDUD�RULHQWDomR�SDUD�R�VHX�XVR�FRUUHWR��ODYDJHP��UHXVR�H�GHVFDUWH�

(VSHUD�VH�� FRP� HVWD� 3UiWLFD� 5HFRPHQGDGD�$%17�� FRQWULEXLU� SDUD� TXH� QRYRV� SURGXWRUHV� SRVVDP�
LQFUHPHQWDU�D�RIHUWD�GH�PiVFDUDV�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�D�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD��FRP�IDEULFDomR�
LQGXVWULDO�HP�VpULH�RX�PHVPR�FRP�IDEULFDomR�DUWHVDQDO�LQGLYLGXDO��H�GHVWD�IRUPD�VRPDU�HVIRUoRV�FRP�
RV�DJHQWHV�S~EOLFRV�H�SULYDGRV�HQYROYLGRV�QHVWD�EDWDOKD�JOREDO�

(VWH�GLVSRVLWLYR�QmR�VH�GHVWLQD�D�VHU�XWLOL]DGR�SRU�SUR¿VVLRQDLV�GH�VD~GH�HP�FRQWDWR�FRP�SDFLHQWHV��
YLVWR�TXH�DV�PiVFDUDV�SDUD�XVR�PpGLFR�RX�FLU~UJLFR�GHVWLQDGDV�j�XWLOL]DomR�SRU�SUR¿VVLRQDLV�GD�iUHD�
GD�VD~GH�HVWmR�FRQIRUPH�D�$%17�1%5�������������'R�PHVPR�PRGR��HVWH�GLVSRVLWLYR�QmR�VH�UHOD��
FLRQD�DR�XVR�GDV�PiVFDUDV�GH�¿OWUDJHP�GH�SURWHomR�GH�SDUWtFXODV��GR�WLSR�SHoD�VHPLIDFLDO�¿OWUDQWH�
�3))���TXH�GHYHP�HVWDU�HP�FRQIRUPLGDGH�FRP�D�QRUPD�$%17�1%5������������

&DEH� VDOLHQWDU� TXH�HVVDV�PHVPDV�PiVFDUDV�SRGHP�VHU� XWLOL]DGDV�SHOD�SRSXODomR�GXUDQWH�RXWUDV�
VLWXDo}HV�FRPR�HP�SHUtRGRV�JULSDLV�UHVIULDGRV��SRU�SHVVRDV�LPXQRGHSULPLGDV��HWF�RX�HP�RXWUDV�HSL-
GHPLDV�SDQGHPLDV�TXH�SRGHUmR�RFRUUHU�QR�SDtV��QmR�¿FDQGR�UHVWULWDV�D�SUHYHQomR�GD�&29,'����

(VWD�SXEOLFDomR�p�SURWHJLGD�SRU�OHLV�GH�GLUHLWRV�DXWRUDLV��7RGRV�RV�GLUHLWRV�VmR�UHVHUYDGRV��H�D�UHSUR-
GXomR�RX�UHGLVWULEXLomR�GHVWD�SXEOLFDomR��QR�WRGR�RX�HP�SDUWH��HP�FySLD�LPSUHVVD��IRUPDWR�HOHWU{QLFR�
RX�RXWUR��D�SHVVRDV�QmR�DXWRUL]DGDV�D�UHFHEr�OD��VHP�R�FRQVHQWLPHQWR�H[SUHVVR�GD�$%17��FRQVWLWXL�
XPD�YLRODomR�GD�/HL�Q���������GH����GH� IHYHUHLUR�GH�������¿FDQGR�VXMHLWD�j� LQGHQL]DomR�H�D�XPD� 
DomR�SHQDO�

(VWD�3UiWLFD�5HFRPHQGDGD�$%17�HVWDUi�VXMHLWD�D�VXJHVW}HV�HP�IXWXUDV�UHYLV}HV��WDQWR�HP�VHX�FRQ-
WH~GR�TXDQWR�HP�VXD�IRUPD��,VVR�VHUi�R�UHVXOWDGR�GH�WURFD�GH�H[SHULrQFLDV�TXH�FKHJDUmR�j�$%17��
2V�OHLWRUHV�VmR��SRUWDQWR��HQFRUDMDGRV�D�ID]HU�XPD�OHLWXUD�FUtWLFD�GHVWD�3UiWLFD�5HFRPHQGDGD�$%17� 
H�FRQVXOWDU�UHJXODUPHQWH�HYHQWXDLV�QRYDV�YHUV}HV�GLVSRQLELOL]DGDV�QR�site da ABNT.
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46ä8-'%�6)'31)2(%(% ABNT PR 1002:2020 (AFNOR SPEC S76-001)

Máscaras de proteção respiratória de uso  
não profissional 
Guia de requisitos básicos para métodos de 
ensaio, fabricação e uso

1  Campo de aplicação
$V�PiVFDUDV�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�GHVWLQDP�VH�DR�XVR�SRU�SHVVRDV�VDXGiYHLV�TXH�QmR�WHQKDP�VLQ-
WRPDV�FOtQLFRV�GH�LQIHFomR�YLUDO�H�TXH�QmR�HVWHMDP�HP�FRQWDWR�FRP�SHVVRDV�SRUWDGRUDV�GH�VLQWRPDV�
GHVVDV�LQIHFo}HV�

2�XVR�GD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�HVWi�SUHYLVWR��SRU�H[HPSOR��SDUD�SHVVRDV�HP�WUkQVLWR�RX�
HP�DPELHQWHV�IHFKDGRV�FRP�DFHVVR�DR�S~EOLFR��YLVDQGR�SURWHJHU�JUXSRV�GH�SHVVRDV�H�DVVLP�HYLWDQGR�
D�GLVVHPLQDomR�GH�DJHQWHV�LQIHFFLRVRV�

(VWD�3UiWLFD�5HFRPHQGDGD�$%17�HVWDEHOHFH�RV�UHTXLVLWRV�PtQLPRV�GH�IDEULFDomR��design��GHVHP-
SHQKR�H�XVR��EHP�FRPR�PpWRGRV�GH�HQVDLR��SDUD�PiVFDUDV�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�
SUR¿VVLRQDO��TXH�SRGHP�VHU�UHXWLOL]iYHLV��SURMHWDGDV�SDUD�UHGX]LU�R�IDWRU�GH�ULVFR�GH�WUDQVPLVVmR�JHUDO�
GR�DJHQWH�LQIHFFLRVR�

(VWD�3UiWLFD�5HFRPHQGDGD�$%17�FRQWpP�UHFRPHQGDo}HV�GH�design�H�XVR�SDUD�D�IDEULFDomR�LQGXV-
WULDO�HP�VpULH�GH�PiVFDUDV�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD��EHP�FRPR�SDUD�D�VXD�IDEULFDomR�DUWHVDQDO��RX�
³)DoD�YRFr�PHVPR”���'HVWH�PRGR��SDUD�D�IDEULFDomR�HP�VpULH�UHFRPHQGD�VH�RV�HQVDLRV�FLWDGRV�QHVWH�
GRFXPHQWR��HQTXDQWR�TXH�SDUD�D�IDEULFDomR�DUWHVDQDO�SRGHQGR�VHUHP�GLVSHQVDGRV�RV�HQVDLRV�

(VWD� 3UiWLFD� 5HFRPHQGDGD� $%17� QmR� VH� DSOLFD� jV� PiVFDUDV� GH� SURWHomR� UHVSLUDWyULD� ¿OWUDQ-
WHV� XWLOL]DGDV� FRPR� GLVSRVLWLYRV� GH� SURWHomR� UHVSLUDWyULD� FRQWUD� SDUWtFXODV�� FREHUWDV� SHODV� 
$%17�1%5�������������$%17�1%5������������H�$%17�1%5������������

,03257$17(� ±�$� PiVFDUD� GH� SURWHomR� UHVSLUDWyULD� SDUD� XVR� QmR� SUR¿VVLRQDO� QmR� H[LPH� R�
XVXiULR� GD� DSOLFDomR� GH�PHGLGDV� SURWHWLYDV� FRPSOHPHQWDGDV� SHODV� Do}HV� GH� GLVWDQFLDPHQWR�
VRFLDO��HVVHQFLDLV�SDUD�D�FRQWHQomR�GD�GLVVHPLQDomR�GRV�DJHQWHV� LQIHFFLRVRV��GH�DFRUGR�FRP�
DV�UHFRPHQGDo}HV�GD�2UJDQL]DomR�0XQGLDO�GH�6D~GH��206���0LQLVWpULR�GD�6D~GH�H�GD�$JrQFLD�
1DFLRQDO�GH�9LJLOkQFLD�6DQLWiULD��$QYLVD���0DLV�LQIRUPDo}HV�SRGHP�VHU�HQFRQWUDGDV�QRV�VHJXLQWHV�
HQGHUHoRV�

 Ŷ KWWSV���ZZZ�VDXGH�JRY�EU�QRWLFLDV�DJHQFLD�VDXGH�������VDXGH�DQXQFLD�RULHQWDFRHV�SDUD-
-evitar-a-disseminacao-do-coronavirus

 Ŷ KWWSV���ZZZ�ZKR�LQW�HPHUJHQFLHV�GLVHDVHV�QRYHO�FRURQDYLUXV������DGYLFH�IRU�SXEOLF
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ABNT PR 1002:2020 (AFNOR SPEC S76-001)

2 Termos e definições
3DUD�RV�HIHLWRV�GHVWH�GRFXPHQWR��DSOLFDP�VH�RV�VHJXLQWHV�WHUPRV�H�GH¿QLo}HV�

2.1 | Ar expirado
$U�H[SLUDGR�SHOR�XVXiULR

2.2 | Ar inalado
$U�UHVSLUDGR�SHOR�XVXiULR

2.3 | Conjunto de alças
'LVSRVLWLYR�TXH�VHJXUD�H�PDQWpP�D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�SRVL-
FLRQDGD�VREUH�D�FDEHoD�GR�XVXiULR

2.4 | Máscara de proteção respiratória  para uso não profissional
'LVSRVLWLYR�IDFLDO�TXH�FREUH�QDUL]��ERFD�H�TXHL[R��HTXLSDGR�FRP�XP�FRQMXQWR�GH�DOoDV

2.5 | Resistência respiratória
5HVLVWrQFLD�GH�XPD�SURWHomR�GH�PiVFDUD�DR�ÀX[R�GH�DU�LQDODGR��UHVLVWrQFLD�LQVSLUDWyULD��RX�H[DODGR�
�UHVLVWrQFLD�H[SLUDWyULD�

2.6 | Válvula expiratória
9iOYXOD�DQWLUUHWRUQR�TXH�SHUPLWH�TXH�R�DU�H[DODGR�VHMD�UHPRYLGR�GR�GLVSRVLWLYR�IDFLDO

2.7 | Válvula inspiradora
9iOYXOD�DQWLUUHWRUQR�TXH�SHUPLWH�TXH�R�JiV�UHVSLUiYHO�HQWUH�QR�GLVSRVLWLYR�H�LPSHGH�TXH�R�DU�H[SLUDGR�
VDLD�SHOD�LQVSLUDomR
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ABNT PR 1002:2020 (AFNOR SPEC S76-001)

3 Descrição
$�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�GHYH�FREULU�R�QDUL]��D�ERFD�H�R�TXHL[R�
�]RQD�GH�SURWHomR�FRQIRUPH�D�)LJXUD����H�QmR�SRGH�SRVVXLU�YiOYXODV�LQVSLUDWyULDV�H�RX�H[SLUDWyULDV�

Figura 1 – =RQD�GH�SURWHomR�GD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO

$�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�p�XPD�RX�FRPSRVWR�PXOWLFDPDGDV�IHLWR�
GH� WHFLGRV� FRP�RX� VHP� ¿OPH��$�PiVFDUD� GH� SURWHomR� UHVSLUDWyULD� SDUD� XVR� QmR� SUR¿VVLRQDO� GHYH�
SRVVXLU�XP�GLVSRVLWLYR�GH�DMXVWH�QD�FDEHoD�GR�XVXiULR��FRQMXQWR�GH�DOoDV��

$�PiVFDUD�GHYH�VHU�FDSD]�GH�VHU�DMXVWDGD�¿UPHPHQWH�QR�QDUL]��ERFKHFKDV�H�TXHL[R�GR�XVXiULR��SDUD�
JDUDQWLU�YHGDomR�VX¿FLHQWH�FRQWUD�D�DWPRVIHUD�DPELHQWH�QR�URVWR�GR�XVXiULR��TXDQGR�D�SHOH�HVWLYHU�
VHFD�RX�PROKDGD��EHP�FRPR�TXDQGR�R�XVXiULR�HVWLYHU�HP�PRYLPHQWR�

2�DU�LQDODGR�SHQHWUD�HP�JUDQGH�SDUWH�QD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO-
SHOR�FRPSRVWR�PXOWLFDPDGD��H�DWLQJH�GLUHWDPHQWH�D�iUHD�GR�QDUL]�H�GD�ERFD��2�DU�H[SLUDGR�p�OLEHUDGR�
SHOR�PHVPR�FDPLQKR��GLUHWDPHQWH�QD�DWPRVIHUD�DPELHQWH�

$�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�SRGH�SRVVXLU�GLIHUHQWHV�IRUPDV�H�HVWUX-
WXUDV��FRQIRUPH�GHVFULWR�QD�6HomR���
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ABNT PR 1002:2020 (AFNOR SPEC S76-001)

4 Designação
$V�PiVFDUDV�GH�SURWHomR�FRQWUD�6$56�&R9���TXH�DWHQGHP�DRV�UHTXLVLWRV�GHVWD�3UiWLFD�5HFRPHQ-
GDGD�$%17�GHYHP�VHU�GHVLJQDGDV�GD�VHJXLQWH�IRUPD�

0iVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�$%17�35�����������$)125�63(&6�����������

5 Requisitos
5.1 Geral

5.1.1 Inspeção visual

'HYHP�VHU�UHDOL]DGDV�D�LQVSHomR�YLVXDO�GD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�
RX�GHVVHV�FRPSRQHQWHV��H�WDPEpP�D�YHUL¿FDomR�GRV�GRFXPHQWRV�WpFQLFRV�FRUUHVSRQGHQWHV�

5.1.2 Dimensões

$�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�FRQWUD�6$56�&R9���GHYH�VHU�GLPHQVLR-
QDGD�SDUD�FRUUHVSRQGHU�j�PRUIRORJLD�PpGLD�GD�SRSXODomR�EUDVLOHLUD�DOYR�

$V�GLPHQV}HV�SURSRVWDV�SRU�HVWD�3UiWLFD�5HFRPHQGDGD�$%17�EDVHLDP�VH�HP�DOJXQV�GDGRV�DQWURSR-
PpWULFRV�GD�,62�76��������������

    

�'LVWkQFLD�ODWHUDO�
������PP�±�������PP

&RPSULPHQWR�TXHL[R�IURQWH
����PP�±�����PP

'LVWkQFLD�LQWHUSXSLODU
���PP�±����PP

$UFR�PD[LOR�DXULFXODU
����PP�±�����PP

Figura 2 – 3ODQR�GH�GLPHQV}HV�D�VHUHP�FRQVLGHUDGDV

5.1.3 Embalagem

$V�PiVFDUDV�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�GHYHP�VHU�HPEDODGDV�GH�PRGR�TXH�¿TXHP�SURWHJLGDV�GH�GDQRV�
PHFkQLFRV�H�GH�TXDOTXHU�FRQWDPLQDomR�DQWHV�GR�XVR�

$�LQVSHomR�GHYH�VHU�UHDOL]DGD�GH�DFRUGR�FRP�������

5.1.4 Materiais

2V�PDWHULDLV�XWLOL]DGRV�GHYHP�VHU�FDSD]HV�GH�VXSRUWDU�PDQLSXODomR�H�GHVJDVWH�GXUDQWH�D�YLGD�~WLO�GD�
PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�LQGLFDGD�SHOR�IDEULFDQWH�

2V�PDWHULDLV�UHFRPHQGDGRV�SDUD�IDEULFDomR�GD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿V-
VLRQDO�GHYHP�VHU�YHUL¿FDGRV�QR�$QH[R�$�
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ABNT PR 1002:2020 (AFNOR SPEC S76-001)

5.1.5 Limpeza e secagem

$�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�p�SURMHWDGD�SDUD�VHU�UHXWLOL]iYHO��H�RV�
PDWHULDLV�XWLOL]DGRV�GHYHP�VXSRUWDU�RV�SURGXWRV�H�RV�PpWRGRV�GH�OLPSH]D�H�VHFDJHP��HVSHFL¿FDGRV�
HP�������RX�������

$�LQVSHomR�GHVFULWD�HP�������GHYH�VHU�UHDOL]DGR�DSyV�FDGD�XP�GRV�FLFORV�GH�ODYDJHP��6H�IRU�GHWHFWDGR�
DOJXP�GDQR�j�PiVFDUD�GH�SURWHomR� UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO� �GHVDMXVWH��GHIRUPDomR��
GHVJDVWH�HWF���DSyV�XP�FLFOR�GH�ODYDJHP��D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�
deve ser descartada.

5.1.6 Estado superficial das peças

4XDLVTXHU�SDUWHV�GD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�TXH�SRGHP�HVWDU�HP�FRQWDWR�FRP�R�XVXiULR�GHYHP�HVWDU�
OLYUHV�GH�ERUGDV�D¿DGDV�H�PDQFKDV�

$�LQVSHomR�GHYH�VHU�UHDOL]DGD�GH�DFRUGR�FRP�������

5.1.7 Penetração do composto multicamada

$� SHQHWUDomR� GD�PiVFDUD� GH� SURWHomR� UHVSLUDWyULD� � SDUD� XVR� QmR� SUR¿VVLRQDO� GHYH� WHU�� FRQIRUPH�
GHVHMDGR��FDSDFLGDGH�GH�¿OWUDJHP�GH������SDUD�SDUWtFXODV�VyOLGDV�RX�SDUD�SDUWtFXODV�OtTXLGDV�FRP� 
R�WDPDQKR�LQGLFDGR�QD�7DEHOD���

Tabela 1 – Penetração do composto multicamada para a máscara de proteção respiratória 
SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO

Partícula sólida Partícula líquida

Método de ensaio
$%17�1%5������������� 
Método de ensaio de 
SHQHWUDomR�SRU�FORUHWR�GH�VyGLR

$%17�1%5������������� 
(QVDLR�GH�SHQHWUDomR�FRP�yOHR�
GH�SDUD¿QD�RX�GLRFWLO�IWDODWR�
�'23�

127$� 2�HVSHFWUR�GH�WDPDQKRV�GH�SDUWtFXODV�SRGH�VHU�HVWHQGLGR�DWp�XP�OLPLWH�GH����P�

$�H¿FLrQFLD�GH�UHWHQomR�VH�DSOLFD�jV�PiVFDUDV�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�TXH�
VRIUHUDP�FLQFR�ODYDJHQV��

2�HQVDLR�GHYH�VHU�UHDOL]DGR�GH�DFRUGR�FRP�������

2V�UHTXLVLWRV�HVSHFLDLV�SDUD�IDEULFDomR�DUWHVDQDO�VmR�GHVFULWRV�HP�������

5.1.8 Segurança da pele e do ar inalado

0DWHULDLV�TXH�SRVVDP�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP�D�SHOH�GR�XVXiULR�QmR�SRGHP�DSUHVHQWDU�ULVFRV�FRQKH-
FLGRV�GH�LUULWDomR�RX�HIHLWRV�DGYHUVRV�j�VD~GH�

0DWHULDLV�TXH�SRVVDP�OLEHUDU�VXEVWkQFLDV�LUULWDQWHV�QR�DU�LQDODGR�RX�UHSUHVHQWDU�SHULJR�H�LQF{PRGR�
SDUD�R�XVXiULR�QmR�SRGHP�VHU�XWLOL]DGRV�

5.1.9 Conjunto de alças

2�FRQMXQWR�GH�DOoDV�GHYH�VHU�SURMHWDGR�GH�IRUPD�TXH�D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�
SUR¿VVLRQDO�SRVVD�VHU�IDFLOPHQWH�FRORFDGD�H�UHPRYLGD�
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ABNT PR 1002:2020 (AFNOR SPEC S76-001)

2�FRQMXQWR�GH�DOoDV�GHYH�VHU�UHVLVWHQWH�R�VX¿FLHQWH�SDUD�PDQWHU�D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD��
SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�QR�OXJDU�H�SDUD�HYLWDU�R�DSHUWR�H[FHVVLYR�H�R�GHVFRQIRUWR�GXUDQWH�R�XVR���

2�FRQMXQWR�GH�DOoDV�SRGH�FHUFDU�D�FDEHoD�RX�DV�RUHOKDV�GR�XVXiULR�

2�FRQMXQWR�GH�DOoDV�SRGH�VHU�IHLWR�FRP�XP�HOiVWLFR�RX�XP�ODoR�GH�WHFLGR��OLJDGR�DR�FRPSRVWR�PXOWLFD-
PDGDV��FRVWXUDGR�RX�VROGDGR�j�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�

127$� 2�XVR�GH�FOLSHV��JUDPSRV�H�RXWURV�GLVSRVLWLYRV�GH�¿[DomR�PHWiOLFRV�SRGH�UHSUHVHQWDU�SHULJR�RX�
LQF{PRGR�SDUD�R�XVXiULR�

2V�HQVDLRV�H�LQVSHo}HV�SRGHUmR�VHU�UHDOL]DGRV�GH�DFRUGR�FRP�������H��������EHP�FRPR�FRP��������
SDUD�IDEULFDomR�HP�VpULH��

5.1.10 Resistência respiratória

2�PDWHULDO� XWLOL]DGR� SDUD� D�PiVFDUD� GH� SURWHomR� UHVSLUDWyULD� SDUD� XVR� QmR� SUR¿VVLRQDO� QmR� SRGH�
DSUHVHQWDU�UHVLVWrQFLD�j�LQVSLUDomR�VXSHULRU�DRV�VHJXLQWHV�OLPLWHV�

௘D�� 0pWRGR����HVSHFL¿FDo}HV�WpFQLFDV�GR�FRPSRVWR�PXOWLFDPDGD�

 — SUHVVmR�GH�UHVLVWrQFLD�D�SURMHo}HV�GH�����PEDU�

 — SUHVVmR�GLIHUHQFLDO�GR�PDWHULDO�XWLOL]DGR�QmR�VXSHULRU�D�����PEDU�FP2.

Ou 

௘E�� �0pWRGR����HQVDLR�GLQkPLFR�QR�ÀX[R�VLQXVRLGDO�

 — UHVLVWrQFLD�LQVSLUDGRUD������PEDU�

 — UHVLVWrQFLD�j�H[SLUDomR����PEDU�

Ou 

௘F�� 0pWRGR����HQVDLR�GH�ÀX[R�FRQVWDQWH�

 — UHVLVWrQFLD�LQVSLUDGRUD������PEDU�

 — UHVLVWrQFLD�j�H[SLUDomR����PEDU�

2V�HQVDLRV�GHYHP�VHU�UHDOL]DGRV�GH�DFRUGR�FRP�������

2V�UHTXLVLWRV�HVSHFLDLV�SDUD�IDEULFDomR�DUWHVDQDO�VmR�GHVFULWRV�HP�������

5.2 Requisitos especiais para a fabricação em série

5.2.1 Limpeza e secagem

5HFRPHQGD�VH�TXH�D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO��UHVLVWD�D�XP�PtQLPR�
GH�WULQWD�FLFORV�GH�ODYDJHP��2�FLFOR�FRPSOHWR�GH�ODYDJHP��XPHGHFHU�� ODYDU��HQ[DJXDU��GHYH�VHU�GH�
SHOR�PHQRV����PLQ��D�XPD�WHPSHUDWXUD�GH�ODYDJHP�GH�����&�H�FRP�SURGXWRV�HVSHFL¿FDGRV�SDUD�HVVD�
¿QDOLGDGH��9HU�DV�UHFRPHQGDo}HV�GHWDOKDGDV�HP�����

127$� 'H�DFRUGR�FRP�R�WLSR�GH�SURGXWR�GHVLQIHWDQWH�HVFROKLGR��QmR�Ki�QHFHVVLGDGH�GH�iJXD�TXHQWH�SRU�
���PLQXWRV�SDUD�R�SURFHVVR�GH�ODYDJHP�H�GHVLQIHFomR�GDV�PiVFDUDV�
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5.3 Requisitos especiais para fabricação artesanal

5.3.1 Limpeza e secagem

$�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�IRL�SURMHWDGD�SDUD�VHU�UHXWLOL]iYHO��HQWmR�
RV�PDWHULDLV�XWLOL]DGRV�GHYHP�VXSRUWDU�RV�SURGXWRV�H�RV�PpWRGRV�GH�OLPSH]D�HVSHFL¿FDGRV�SHOR�IDEUL-
FDQWH�GR�WHFLGR�FRPSRVWR�PXOWLFDPDGD�

1mR�p�UHFRPHQGiYHO�XVDU�SURGXWRV�HVSHFt¿FRV�SDUD�ODYDJHP�VHP�DQWHV�JDUDQWLU�TXH�QmR�VHMDP�Wy[L-
FRV�SRU�UHVtGXRV�LQDODGRV�H�TXH�R�VHX�XVR�QmR�GHJUDGH�RV�PDWHULDLV��2�FLFOR�FRPSOHWR�GH�ODYDJHP�
�XPHGHFHU�� ODYDU�� HQ[DJXDU�� GHYH� VHU� GH� SHOR�PHQRV� ���PLQ�� D� XPD� WHPSHUDWXUD� GH� ODYDJHP�GH� 
����&�

9HU�DV�UHFRPHQGDo}HV�GHWDOKDGDV�HP�����

5.3.2 Penetração do  composto multicamada

3DUD�JDUDQWLU�D�H[LJrQFLD�GH�SHQHWUDomR�GR�FRPSRVWR�PXOWLFDPDGD��D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWy-
ULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�GHYH�FRQVLVWLU�HP�XP�FRPSRVWR�PXOWLFDPDGD�DSUHVHQWDGD�QR�$QH[R�$�

5.3.3 Resistência respiratória

3DUD�JDUDQWLU�D�QHFHVVLGDGH�GH�UHVLVWrQFLD�UHVSLUDWyULD��D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�
QmR�SUR¿VVLRQDO�GHYH�VHU�FRQVWLWXtGD�SRU�WHFLGR�FRPSRVWR�PXOWLFDPDGD��FRQIRUPH�GHVFULWR�QR�$QH[R�$�
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6 Inspeções e métodos de ensaio
6.1 Geral

2V�PpWRGRV�GH�HQVDLRV�GHVFULWRV�QHVWD�3UDWLFD�5HFRPHQGDGD�$%17�QmR�VmR�GH�DSOLFDomR�REULJDWyULD�
H�FRQVWLWXHP�VH�HP�SURFHGLPHQWRV�GH�UHIHUrQFLD�SDUD�DX[LOLDU�QD�JDUDQWLD�GRV�QtYHLV�GH�TXDOLGDGH� 
H�SHUIRUPDQFH�GDV�PiVFDUDV�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�GH�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�

6.1.1 Inspeção visual

$�LQVSHomR�YLVXDO�GHYH�VHU�UHDOL]DGD�SHOR�IDEULFDQWH�QDV�DPRVWUDV�QRYDV�GH�PiVFDUDV�GH�SURWHomR�
UHVSLUDWyULD�

$�LQVSHomR�YLVXDO�GHYH�YHUL¿FDU�DVSHFWRV�GR�SURGXWR�FRPR�

 — (PEDODJHP�

 — VHP�IXURV�RX�UDVJRV�

 — VHP�VXMHLUD�LQWHUQD�

 — VHP�VLQDLV�GH�XPLGDGH�LQWHUQD�

 — IHFKDGD�

 — 0iVFDUD�

 — VHP�SRQWRV�GH�URPSLPHQWR�GD�FRVWXUD�

 — VHP�IXURV�RX�UDVJRV�

 — VHP�GHIRUPDomR�

 — VHP�PDQFKD�GH�TXDOTXHU�WLSR�

6.1.2 Inspeção de resistência do conjunto de alças

$�YHUL¿FDomR�GD�UHVLVWrQFLD�j�WUDomR�GR�FRQMXQWR�GH�DOoDV�GHYH�VHU�UHDOL]DGD�FRORFDQGR�H�UHPRYHQGR�
D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�FLQFR�YH]HV�

$�LQVSHomR�GD�UHVLVWrQFLD�GHYH�YHUL¿FDU�DVSHFWRV�GR�FRQMXQWR�GH�DOoDV�

 — 5XSWXUD�GH�XPD�RX�PDLV�DOoDV�

 — 3HUGD�GD�HODVWLFLGDGH��QR�FDVR�GD�XWLOL]DomR�GH�HOiVWLFR�

 — 'HVSUHQGLPHQWR�GD�FRVWXUD�

 — 2XWURV�TXH�MXOJDUHP�SHUWLQHQWHV�

(QVDLRV�HVSHFt¿FRV�SDUD�IDEULFDomR�HP�VpULH�HVWmR�GHVFULWRV�HP�������
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6.2 Métodos específicos de ensaio para fabricação em série

6.2.1 Geral

2V�PpWRGRV�GH�HQVDLR�GHVWLQDGRV�D�YDOLGDU�R�GHVHPSHQKR�GDV�PiVFDUDV�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�
EDVHLDP�VH�� HP�SDUWLFXODU�� QRV�PpWRGRV� H[LVWHQWHV� H� QRV� HTXLSDPHQWRV� GH� HQVDLR� GLVSRQtYHLV� QR�
%UDVLO��WDQWR�HP�1RUPDV�%UDVLOHLUDV��TXDQWR�HP�5HJXODPHQWRV�7pFQLFRV�

6.2.2 Ensaio de penetração do composto multicamada

$�YDOLGDomR�GR�PDWHULDO�SRGH�VHU�UHDOL]DGD�GH�DFRUGR�FRP�RV�VHJXLQWHV�UHTXLVLWRV�

 — DPRVWUDV� DSyV� R� Q~PHUR� GH� ODYDJHQV� UHFRPHQGDGR�SHOR� IDEULFDQWH� GD�PiVFDUD� GH� SURWHomR�
UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO��$%17�1%5�������������

 — SDUHFHU�GH�HVSHFLDOLVWDV�VHJXLQGR�HVSHFL¿FDo}HV�WpFQLFDV�GR�FRPSRVWR�PXOWLFDPDGD�

2V�HQVDLRV�GHYHP�VHU�UHDOL]DGRV�FRP�XP�ÀX[R�GH�DHURVVRO�1D&O��SDUWtFXOD�VyOLGD��RX�yOHR�GH�SDUD¿QD�
�SDUWtFXOD�OtTXLGD���HP�DPRVWUDV�TXH�IRUDP�VXEPHWLGDV�DR�Q~PHUR�GH�FLFORV�GH�ODYDJHQV�UHFRPHQGDGR�
SHOR�IDEULFDQWH�

6.2.3 Ensaio de resistência do conjunto de alças

$�YHUL¿FDomR�GD�UHVLVWrQFLD�GR�FRQMXQWR�GH�DOoDV�GHYH�VHU�UHDOL]DGD�SHOR�IDEULFDQWH�HP�DR�PHQRV�WUrV�
WLSRV�GLIHUHQWHV�GH�PRUIRORJLDV�H�WDPDQKRV�

6.2.4 Ensaio de resistência respiratória

$�YHUL¿FDomR�GH�UHVLVWrQFLD�UHVSLUDWyULD�GHYH�VHU�UHDOL]DGD�SHOR�0pWRGR����YHU����������HP�XPD�PiTXLQD�
GH�UHVSLUDU�¿[DGD�D����/�PLQ�>����×������/�PLQ@�

$�YHUL¿FDomR�GD�UHVLVWrQFLD�UHVSLUDWyULD�GHYH�VHU�UHDOL]DGD�SHOR�0pWRGR����YHU����������HP�XP�ÀX[R�
FRQVWDQWH�GH�����/�PLQ�
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7 Rotulagem e embalagem
$V�PiVFDUDV�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�GHYHP�VHU�PDUFDGDV�GH�IRUPD�FODUD�H�GXUiYHO��QD�PHQRU�HPED-
ODJHP�FRPHUFLDOL]iYHO�GLVSRQtYHO��RX�GH�IRUPD�OHJtYHO�QD�HPEDODJHP�WUDQVSDUHQWH��GHYHQGR�FRQWHU�

௘D�� QRPH��PDUFD�RX�RXWURV�PHLRV�GH�LGHQWL¿FDomR�GR�IDEULFDQWH�RX�IRUQHFHGRU�

௘E�� Q~PHUR�GHVWD�3UiWLFD�5HFRPHQGDGD�$%17�H�D�GHVLJQDomR�YLVtYHO�³0iVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�
SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO´�

௘F�� GXUDomR�UHFRPHQGDGD�GH�XVR�GD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�

௘G�� LQVWUXo}HV�GH�PDQXWHQomR��PpWRGRV�GH�OLPSH]D�H�VHFDJHP��

௘H�� LQVWUXo}HV�GH�XWLOL]DomR�GD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�

$�URWXODJHP�GHYH�VHJXLU�D�5HVROXomR�$QYLVD�5'&����������

Figura 3 – �,QVWUXo}HV�GH�XVR�GD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO
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8 Produzindo máscaras de proteção respiratória 
para uso não profissional
8.1 Geral

$V�GLPHQV}HV�H�D�IRUPD�GR�FRPSRVWR�PXOWLFDPDGD�GHYHP�VHU�SURMHWDGDV�SDUD�TXH��QR�¿QDO�GD�PRQ-
WDJHP�FRP�R�FRQMXQWR�GH�DOoDV�H�SRVVLYHOPHQWH�FRP�JUDPSR�RX�FOLSH�QDVDO��D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�
UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�SRVVD�VHU�DMXVWDGD�j�PRUIRORJLD�GR�XVXiULR�

$V�SHoDV�SRGHP�VHU�PRQWDGDV�SRU�VROGDJHP�XOWUDVV{QLFD�RX�FRVWXUD�

'XUDQWH�D�IDEULFDomR��DV�FRQGLo}HV�GH�KLJLHQH�GR�DPELHQWH�GHYHP�VHU�FRQWURODGDV��SDUD�UHGX]LU�R�ULVFR�
GH�FRQWDPLQDomR��7DLV�FRQGLo}HV�¿FDP�D�FULWpULR�GR�IDEULFDQWH�

$�$QYLVD�DSUHVHQWD�R�SURFHGLPHQWR�

/LPSH�DV�VXSHUItFLHV�GH�WUDEDOKR�FRP�SURGXWR�SDUD�GHVLQIHFomR��FRPR�iOFRRO�JHO�D������RX�KLSRFORULWR�
GH�VyGLR�D����

$SyV�D�IDEULFDomR�GHYH�VHU�UHDOL]DGD�XPD�OLPSH]D�GDV�PiVFDUDV��DQWHV�GD�HPEDODJHP�H�XVR�

([HPSOR�GH�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�³ELFR�GH�SDWR´�p�LQGLFDGR�HP������
([HPSOR�GH�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�³GREUiYHO´�p�LQGLFDGR�HP�����

$WHQomR��$�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�VHUYH�GH�EDUUHLUD�ItVLFD�
ao vírus. Por isso, é preciso que ela tenha pelo menos duas camadas dos tecidos recomenda-
dos no Anexo A, ou seja, dupla face.

8.2 Máscaras de proteção respiratória “bico de pato”

8.2.1 Dimensionamento

8.2.1.1 Composto multicamada

5HFRPHQGD�VH�VHJXLU�R�GLPHQVLRQDPHQWR�DSUHVHQWDGR�QD�)LJXUD���SDUD�R�FRPSRVWR�PXOWLFDPDGD�GD�
PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�³ELFR�GH�SDWR´�
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Figura 4 – “Bico de pato” – Tamanho do composto multicamada

8.2.1.2 Conjunto de alças

5HFRPHQGD�VH�VHJXLU�R�GLPHQVLRQDPHQWR�DSUHVHQWDGR�QD�)LJXUD���SDUD�R�FRQMXQWR�GH�DOoDV�GD�PiV-
FDUD�GH�SURWHomR�³ELFR�GH�SDWR´�

 

Um elástico flexível

ou tiras de tecido
Eixo de dobra 3 cm

Bitola do elástico
de 3 a 10 mm70 cm

80 cm

Figura 5 – ³%LFR�GH�SDWR´�௅�'LPHQVLRQDPHQWR�GR�FRQMXQWR�GH�DOoDV

8.2.2 Como fabricar

3DUD� IDEULFDU� XPD� PiVFDUD� GH� SURWHomR� UHVSLUDWyULD� SDUD� XVR� QmR� SUR¿VVLRQDO� ³ELFR� GH� SDWR´�� 
UHFRPHQGD�VH�VHJXLU�RV�SDVVRV�LQGLFDGRV�QD�7DEHOD����2V�WLSRV�GH�SRQWRV�H�FRVWXUDV�GHVFULWRV�SDUD�
D�IDEULFDomR�HP�VpULH�REHGHFHP�DR�GHVFULWR�QDV��$%17�1%5�������������TXH�DSUHVHQWD�RV�WLSRV�GH�
FRVWXUDV��H�$%17�1%5�������������TXH�DSUHVHQWD�RV�WLSRV�GH�SRQWRV��
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Tabela 2 – Máscaras de proteção “bico de pato”

Material necessário

௘D�� 3UHSDUDU�R�FRPSRVWR�PXOWLFDPDGD��FRQIRUPH�������� ,QGXVWULDO��*DEDULWR�GH�FRUWH�
$UWHVDQDO��7HVRXUDV

௘E�� &RPSRU��HYHQWXDOPHQWH��R�FRPSRVWR�PXOWLFDPDGDV

௘F�� )L[DU��FKXOHDU�WRGDV�DV�
ERUGDV�GR�FRQMXQWR�

1.01.01 

,QGXVWULDO���SRQWR�����RX�����
RX����
$UWHVDQDO���SRQWR�VLPSOHV��
SRQWR�¿[R�RX�]LJXH�]DJXH

௘G�� &RVWXUDU�EDLQKD�GD�ERUGD�
VXSHULRU�H�LQIHULRU��EDLQKD�
VLPSOHV�

1.20.01 

,QGXVWULDO��SRQWR�����RX�����
$UWHVDQDO��%DLQKD�VLPSOHV��
SRQWR�¿[R

௘H�� 'REUDU�D�PiVFDUD��QD�OLQKD�
GH�GREUD��H�FRVWXUDU�ODWHUDLV�D�
��FP�GDV�ERUGDV��SHOR�DYHVVR���
8WLOL]DU�UHWURFHVVR�RX�DUUHPDWH�

1.01.01 

,QGXVWULDO��SRQWR�����RX����� 
RX����
$UWHVDQDO��%DLQKD�VLPSOHV��
SRQWR�¿[R

௘I�� 3UHSDUDU�XP�FRQMXQWR�GH�DOoDV��XP�HOiVWLFR�ÀH[tYHO�RX�GXDV�
WLUDV�GH�WHFLGRV���FRPR�LQGLFDGR�HP���������

௘J�� 3DUD�DOoD�HOiVWLFD��XQLU�DV�
SRQWDV�RX�VROGDU�FRP�FDORU���
3DUD�WLUDV�GH�WHFLGR��'REUDU�
H[WUHPLGDGHV�FRP�����FP�H�
GHSRLV�DR�PHLR��SHVSRQWDQGR�D�
ERUGD��YLpV��

8.06.01

,QGXVWULDO��SRQWR����
$UWHVDQDO��%DLQKD�VLPSOHV�
SRQWR�¿[R
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௘K�� 0RQWDU�R�FRQMXQWR�GH�DOoDV�
nas máscaras

1D�PiVFDUD��GREUDU�D�SRQWD�
IRUPDGR�QR�SRQWR�'��YHU�
)LJXUD����SDUD�GHQWUR�GD�
máscara.
(PEXWLU�R�HOiVWLFR�RX�
WLUD�QD�GREUD�GR�SRQWR�
'��¿[DU�GDQGR�XP�
UHWURFHVVR�SDUDOHOR�GH�
DSUR[LPDGDPHQWH�����FP��
�YHU�)LJXUD�����5HSHWLU�D�
PHVPD�RSHUDomR�FRP�D�
outra ponta no ponto D.
Fixando desta maneira 
R�HOiVWLFR�RX�DV�WLUDV�����
SRGHP�GHVOL]DU�

,QGXVWULDO��SRQWR����
$UWHVDQDO��SRQWR�¿[R

Figura 6 – ([HPSOR�GD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO� 
“bico de pato”
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8.3 Máscara de proteção respiratória para uso não profissional “dobrável” ou pregueada

8.3.1 Dimensionamento

8.3.1.1 Composto multicamada

5HFRPHQGD�VH�VHJXLU�R�GLPHQVLRQDPHQWR�DSUHVHQWDGR�QD�)LJXUD���SDUD�R�FRPSRVWR�PXOWLFDPDGD�GD�
PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�³GREUiYHO´�

Eixo de dobra

Eixo de dobra

Figura 7 – �0iVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�³GREUiYHO´�RX�
pregueada – Dimensionamento do composto multicamadas

$�IDEULFDomR�GR�WHFLGR�GD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�SRGH�VHU�UHDOL-
]DGD�FRP�R�DX[tOLR�GH�XP�JDEDULWR�GH�FRVWXUD�

8.3.1.2 Conjunto de alças

5HFRPHQGD�VH�VHJXLU�R�GLPHQVLRQDPHQWR�DSUHVHQWDGR�QD�)LJXUD���SDUD�R�FRQMXQWR�GH�DOoDV�GD�PiV-
FDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�³GREUiYHO´�

Dois elásticos flexíveis

ou tiras de tecido

Eixo de dobra

Bitola do elástico
de 3 a 10 mm

3 cm

Figura 8 – 0iVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�³GREUiYHO´�±�
Dimensionamento do conjunto de alças
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8.3.2 Como fabricar

3DUD�IDEULFDU�XPD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�³GREUiYHO´�RX�SUHJXH-
DGD³��UHFRPHQGD�VH�VHJXLU�RV�SDVVRV�LQGLFDGRV�QD�7DEHOD����2V�WLSRV�GH�SRQWRV�H�FRVWXUDV�GHVFULWRV�
SDUD�D�IDEULFDomR�HP�VpULH�REHGHFHP�DR�GHVFULWR�QDV��$%17�1%5�������������TXH�DSUHVHQWD�RV�WLSRV�
GH�FRVWXUDV��H�$%17�1%5�������������TXH�DSUHVHQWD�RV�WLSRV�GH�SRQWRV��

Tabela 3 – 0iVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�³GREUiYHO´�RX�SUHJXHDGD
Material necessário

௘D�� 3UHSDUDU�R�FRPSRVWR�PXOWLFDPDGD�FRPR�LQGLFDGR�HP�������� ,QGXVWULDO��*DEDULWR�GH�FRUWH�
$UWHVDQDO��7HVRXUDV

௘E�� &RPSRU��HYHQWXDOPHQWH��R�FRPSRVWR�PXOWLFDPDGDV

௘F�� )L[DU��ID]HU�XPD�FRVWXUD�QDV�
ODWHUDLV�GR�FRQMXQWR��D���FP�GDV�
ERUGDV��SHOR�DYHVVR��

2EV��&DVR�XWLOL]DU�SRQWR������
�RYHUORTXH��D�PDUJHP�VHUi�GH�����FP�

1.01.01 

,QGXVWULDO��SRQWR�����RX�����
RX����
$UWHVDQDO��%DLQKD�VLPSOHV��
SRQWR�¿[R�RX�]LJXH�]DJXH

௘G�� 9LUDU�D�PiVFDUD�SHOR�GLUHLWR�

௘H�� )D]HU�DFDEDPHQWR�
�FKXOHDGR��QDV�SDUWHV�VXSHULRU�H�
LQIHULRU��MXQWDQGR�DV�FDPDGDV�

1.01.01

,QGXVWULDO��SRQWR�����
$UWHVDQDO��%DLQKD�VLPSOHV��
SRQWR�]LTXH�]DJXH

௘I�� )D]HU�EDLQKD�GDV�ODWHUDLV�D�
����FP�GDV�ERUGDV�Mi�SUHSDUDQGR�
D�SUHJD´�PDFKR´��9HU�GLPHQV}HV�H�
SURIXQGLGDGH�GD�SUHJD�QD�¿JXUD����

1.06.01 

,QGXVWULDO��SRQWR�����RX�����
$UWHVDQDO��%DLQKD�SRQWR�
¿[R�FRP�UHWURFHVVR�

௘J�� 3UHSDUDU�XP�FRQMXQWR�GH�
DOoDV��GRLV�HOiVWLFRV�ÀH[tYHLV�RX�
TXDWUR�WLUDV�GH�WHFLGR��FRQIRUPH�
LQGLFDGR�HP����������&RUWDU�FDGD�
tira ao meio.

௘K�� 3DUD�DOoD�HOiVWLFD��)L[DU�R�
HOiVWLFR�QD�ERUGD�VXSHULRU�GLUHLWD�
H�HVTXHUGD��(P�VHJXLGD��UHSHWLU�
R�PHVPR�SURFHVVR�QD�ERUGD�
LQIHULRU��

3DUD�WLUDV�GH�WHFLGR��'REUDU�
H[WUHPLGDGHV�FRP�����FP�H�
GHSRLV�DR�PHLR��SHVSRQWDQGRD�
ERUGD��YLpV��)L[DU�DV�WLUDV�QDV�
quatro pontas.

8.06.01 

,QGXVWULDO��SRQWR����
$UWHVDQDO��%DLQKD�VLPSOHV�
SRQWR�¿[R�FRP�UHWURFHVVR�
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௘L�� 6REUHSRU�DV�SDUWHV�VXSHULRU�
H�LQIHULRU�GD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�
UHVSLUDWyULD�GREUDQGR�XPD�EDLQKD�
GH�����FP�SDUD�GHQWUR��Mi�FRP�R�
HOiVWLFR�RX�WLUDV�HPEXWLGRV�

&DVR�RSWH�SRU�LQFOXVmR�GH�FOLSH�
QDVDO��HVWH�GHYH�VHU�HPEXWLGR�QD�
FRVWXUD�GD�EDLQKD�VXSHULRU� 1.20.01 

,QGXVWULDO��SRQWR�����RX�����
$UWHVDQDO��%DLQKD�VLPSOHV��
SRQWR�¿[R

Figura 9 – ([HPSOR�GH�XPD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�
“dobrável” ou pregueada
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9 Uso de máscara de proteção respiratória para uso 
não profissional
9.1 Geral

$�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�QmR�H[LPH�R�XVXiULR�GD�DSOLFDomR�GDV�
PHGLGDV� GH� SURWHomR� FRPSOHPHQWDGDV� SHODV� Do}HV� GH� GLVWDQFLDPHQWR� VRFLDO� H� KLJLHQH�� TXH� VmR�
essenciais.

$V�GLUHWUL]HV�GH�VD~GH�VmR�DSUHVHQWDGDV�QR�site��

 Ŷ KWWS���SRUWDO�DQYLVD�JRY�EU�FRURQDYLUXV�

,QVWUXo}HV��EDQFRV�GH�LPDJHQV�H�S{VWHUHV�H�WDPEpP�links para sites�TXH�RIHUHFHP�WXWRULDLV�SRGHP�VHU�
encontrados no site�GD�$QYLVD�

 Ŷ KWWS���SRUWDO�DQYLVD�JRY�EU�FRURQDYLUXV�DXGLRYLVXDO�

$V� LQVWUXo}HV� GH� SURWHomR� FROHWLYD� GHYHP� VHU� WRPDGDV� SULRULWDULDPHQWH� jV� PHGLGDV� GH� SURWHomR�
LQGLYLGXDO�

9.2 Colocando a máscara de proteção respiratória para uso não profissional

3DUD�VHU�H¿FD]��D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�GHYH�VHU�XVDGD�FRUUHWDPHQWH��3DUD�LVVR��UHFRPHQGD�VH�XVi�OD�
QD�SHOH�QXD��RX�VHMD��VHP�D�SUHVHQoD�GH�FDEHOR�RX�SHORV��FRPR�ELJRGH�H�EDUED��HP�FRQWDWR�FRP� 
D�SHOH�GR�XVXiULR��H�REHGHFHU�DRV�VHJXLQWHV�SDVVRV�

௘D�� ODYDU�DV�PmRV�FRP�iJXD�H�VDERQHWH�RX�KLJLHQL]i�ODV�FRP�iOFRRO�JHO�D�����DQWHV�GH�PDQXVHDU� 
D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�

௘E�� SDUD�R�UHDSURYHLWDPHQWR�GD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD��SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�DVVHJXUDU�
TXH�HOD�WHQKD�VLGR�ODYDGD�FRP�DQWHFHGrQFLD��GH�DFRUGR�FRP�DV�UHFRPHQGDo}HV�GH�����

௘F�� ORFDOL]DU�D�SDUWH�VXSHULRU�GD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�
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௘G�� FRORFDU�D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�QR�URVWR�H�R�JUDPSR�RX�FOLSH�
QDVDO��VH�H[LVWLU��QR�QDUL]�

௘H�� VHJXUDU�D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�GR�ODGR�GH�IRUD�H�SDVVDU�RV�
HOiVWLFRV�RX�VXSRUWHV�GH�WHFLGR�SRU�WUiV�GD�FDEHoD��HP�DPERV�RV�ODGRV�GDV�RUHOKDV��VHP�DWUDYHVVi�ODV�

௘I�� DEDL[DU�D�SDUWH�LQIHULRU�GD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�VRE�R�TXHL[R�

௘J�� YHUL¿FDU�VH�D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�HVWi�FREULQGR�R�TXHL[R�

௘K�� DMXVWDU�R�JUDPSR�RX�FOLSH�QDVDO��VH�H[LVWLU��FRP�DPEDV�DV�PmRV��SDUD�PROGi�OR�DR�QDUL]�

Ex
em

pl
ar

 g
ra

tu
ito

 p
ar

a 
us

o 
ex

cl
us

iv
o 

- T
hi

ag
o 

C
ar

ne
iro

 d
a 

C
os

ta
 S

an
tu

zz
i -

 0
42

.3
87

.9
49

-9
0 

G
er

ad
o:

 1
1/

05
/2

02
0)



20  © ABNT 2020 - Todos os direitos reservados

ABNT PR 1002:2020 (AFNOR SPEC S76-001)

௘L�� YHUL¿FDU�VH�D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�HVWi�GHYLGDPHQWH�DMXV-
WDGD�� ,VVR� UHTXHU� PRQLWRUDPHQWR� GH� LPSHUPHDELOL]DomR� H� GHVFRQIRUWR� UHVSLUDWyULR�� 3DUD� YHUL¿FDU� 
D�LPSHUPHDELOL]DomR��LQVSLUDU�IRUWHPHQWH�R�DU��GHYHQGR�D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�
QmR�SUR¿VVLRQDO�SHUPDQHFHU�DMXVWDGD�H�D¿[DGD�DR�URVWR��

௘M�� XPD�YH]�DMXVWDGD��QmR�WRFDU�QD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�FRP�DV�
PmRV��6HPSUH�TXH�D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�IRU�WRFDGD��R�XVXiULR�
GHYH�ODYDU�DV�PmRV�FRP�iJXD�H�VDERQHWH�RX�KLJLHQL]i�ODV�FRP�iOFRRO�JHO�D�����
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([HPSOR�GH�S{VWHU�GHVFUHYHQGR�D�XWLOL]DomR�GD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�
SUR¿VVLRQDO�p�DSUHVHQWDGR�QD�)LJXUD����

$�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�QmR�SRGH�FRQWHU�YiOYXODV�LQVSLUDGRUDV�
H�RX�H[SLUDWyULDV�

Figura 10 – Exemplo de um pôster descrevendo o uso da máscara de proteção respiratória 
SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�H�R�FRQWUROH�GH�HVWDQTXHLGDGH

Figura 11 – Posicionamento do conjunto de alças de acordo com o modelo

9.3 Remoção da máscara de proteção respiratória para uso não profissional

3DUD�DVVHJXUDU�D�QmR�FRQWDPLQDomR�GXUDQWH�D�UHPRomR�GD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�
QmR�SUR¿VVLRQDO��R�XVXiULR�GHYH�VHJXLU�DV�UHFRPHQGDo}HV�D�VHJXLU�

௘D�� UHPRYHU�D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�VHJXUDQGR�D�WLUD�GD�SDUWH�GH�
WUiV��VHP�WRFDU�QD�SDUWH�IURQWDO�GD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�

௘E�� FDVR�HVWHMD�XWLOL]DQGR�OXYDV��UHWLUD�ODV�FRP�DQWHFHGrQFLD�
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௘F�� ODYDU�DV�PmRV�FRP�iJXD�H�VDERQHWH�RX�RX�KLJLHQL]i�ODV�FRP�iOFRRO�JHO�D�����

௘G�� FRORFDU�D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�D�VHU�GHVFDUWDGD�HP�XP�
UHFLSLHQWH�HVSHFt¿FR��FRQIRUPH�GHVFULWR�HP�����

௘H�� FRORFDU� D� PiVFDUD� GH� SURWHomR� UHVSLUDWyULD� SDUD� XVR� QmR� SUR¿VVLRQDO� SDUD� ODYDJHP� HP� XP�
UHFLSLHQWH�HVSHFt¿FR��HPEDODJHP�SOiVWLFD�OLPSD��

௘I�� ODYDU�DV�PmRV�FRP�iJXD�H�VDERQHWH�H�KLJLHQL]i�ODV�FRP�iOFRRO�JHO�D�����
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௘J�� OLPSDU�D�SDUWH�H[WHUQD�GR�UHFLSLHQWH�FRP�XP�SURGXWR�GH�OLPSH]D�HVSHFt¿FR�

Figura 12 – 5HPRomR�GD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�
segurando-a o máximo possível pelo conjunto de alças

9.4 Limpeza e secagem da máscara de proteção respiratória para uso não profissional

$�ODYDJHP�H�VHFDJHP�GD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�GHYHP�HVWDU�GH�
DFRUGR�FRP�DV�LQVWUXo}HV�GH�XVR�GR�IDEULFDQWH�

2�FRQWDWR�HQWUH�XPD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�XVDGD��ODYDJHP��H�DV�
URXSDV�OLPSDV�GHYH�VHU�HYLWDGR��$�SHVVRD�UHVSRQViYHO�GHYH�VH�SURWHJHU�SDUD�PDQXVHDU�DV�PiVFDUDV�
GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�XVDGDV��VH�HODV�QmR�HVWLYHUHP�HP�HPEDODJHP�SOiVWLFD�KLGURVVRO~YHO�

2�PDQXVHLR�GDV�PiVFDUDV�GHYH�VHU�UHDOL]DGR�VHPSUH�SHODV�DOoDV�RX�Qy�QD�SDUWH�WUDVHLUD��HYLWDQGR�
WRFDU�VXD�SDUWH�IURQWDO�

127$� 1mR�p�UHFRPHQGDGR�R�XVR�GH�DPDFLDQWHV�

$�ODYDJHP�GH�PiVFDUDV�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SRGH�VHU�UHDOL]DGD�FRP�WHFLGRV�YHOKRV�H�LQXWLOL]DGRV�
�FRPR�OHQoyLV�H�WRDOKDV��HP�PiTXLQD�GH�ODYDU��SDUD�FRPSOHWDU�D�FDUJD�H�JDUDQWLU�D�IULFomR�PHFkQLFD�
GR�SURFHVVR�GH�ODYDJHP�
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9.4.1 Lavagem com água aquecida

5HDOL]DU�D�LPHUVmR�GD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�HP�UHFLSLHQWH�FRP�
iJXD�SRWiYHO�H�iJXD�VDQLWiULD��������D��������SRU����PLQXWRV��$�SURSRUomR�GH�GLOXLomR�D�VHU�XWLOL]DGD�
p�GH�XPD�SDUWH�GH�iJXD�VDQLWiULD�SDUD����SDUWHV�GH�iJXD��SRU�H[HPSOR�����P/�GH�iJXD�VDQLWiULD�SDUD�
����P/�GH�iJXD�SRWiYHO��

$SyV�R�WHPSR�GH�LPHUVmR��UHDOL]DU�R�HQ[iJXH�HP�iJXD�FRUUHQWH�GXDV�YH]HV��VHP�WRUFHU�D�PiVFDUD�GH�
SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO��

/DYDU�HP�VHJXLGD�HP�XPD�VROXomR�FRP���/�GH�iJXD�SDUD���P/�GH�GHWHUJHQWH�OtTXLGR�H�GHSRLV�HQ[D-
JXDU� GXDV� YH]HV� HP�iJXD� FRUUHQWH�� VHP� WRUFHU� D�PiVFDUD� GH� SURWHomR� UHVSLUDWyULD� SDUD� XVR� QmR�
SUR¿VVLRQDO�

5HFRPHQGD�VH�UHDOL]DU�D�ODYDJHP�H�R�HQ[iJXH�FRP�iJXD�j�WHPSHUDWXUD�GH�����C ou superior.

127$� 1mR�p� UHFRPHQGiYHO�XWLOL]DU�SURGXWRV�TXH�QmR�VHMDP�RV�GH� ODYDQGHULD�XVXDO�� VHP� WHU�VH�DVVH-
JXUDGR�DQWHULRUPHQWH�GH�TXH�HOHV�QmR�VHMDP�Wy[LFRV�SRU�UHVtGXRV�LQDODGRV�H�TXH�VHXV�XVRV�QmR�GHJUDGHP�
materiais.

9.4.2 Lavagem a frio com desinfecção por solução de hipoclorito de sódio

5HDOL]DU�D�LPHUVmR�GD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�HP�UHFLSLHQWH�FRP�
iJXD�SRWiYHO�H�iJXD�VDQLWiULD��������D��������SRU����PLQXWRV��$�SURSRUomR�GH�GLOXLomR�D�VHU�XWLOL]DGD�
p�GH�XPD�SDUWH�GH�iJXD�VDQLWiULD�SDUD����SDUWHV�GH�iJXD��SRU�H[HPSOR�����P/�GH�iJXD�VDQLWiULD�SDUD�
����P/�GH�iJXD�SRWiYHO��

5HDOL]DU�D� LPHUVmR�GD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�SRU�FRPSOHWR�QD�
VROXomR�j�WHPSHUDWXUD�DPELHQWH�H�GHL[DU�HP�UHSRXVR�SRU���KRUD��$SyV�HVWH�SURFHVVR��UHDOL]DU�GRLV�
HQ[iJXHV�HP�iJXD�FRUUHQWH��

/DYDU�HP�VHJXLGD�HP�XPD�VROXomR�FRP���/�GH�iJXD�SDUD���P/�GH�GHWHUJHQWH�OtTXLGR�H�GHSRLV�HQ[D-
JXDU� GXDV� YH]HV� HP�iJXD� FRUUHQWH�� VHP� WRUFHU� D�PiVFDUD� GH� SURWHomR� UHVSLUDWyULD� SDUD� XVR� QmR�
SUR¿VVLRQDO�

$�VHFDJHP�GHYH�VHU�UHDOL]DGD�HP�HVWXID�D�����&��SRU����PLQXWRV�

9.4.3 Lavagem e desinfecção com detergente e fervura

8WLOL]DU�GHWHUJHQWH�HQ]LPiWLFR��DOFDOLQR���FRQIRUPH�GHWHUPLQDomR�GD�$QYLVD�H�GR�0LQLVWpULR�GD�6D~GH��
$�VROXomR�GHYH�VHU�SUHSDUDGD�FRP���/�GH�iJXD�SDUD���P/�GH�GHWHUJHQWH�OtTXLGR�

5HDOL]DU�D�LPHUVmR�GD�PiVFDUD�SRU�FRPSOHWR�QD�VROXomR��j�WHPSHUDWXUD�HP�SRQWR�GH�HEXOLomR��IHUYXUD��
GH������&��SRU����PLQXWRV��$SyV�HVWH�SURFHVVR��UHDOL]DU�GRLV�HQ[iJXHV�HP�iJXD�FRUUHQWH��$�VHFDJHP�
GHYH�VHU�UHDOL]DGD�HP�HVWXID�D�����&��SRU����PLQXWRV�

5HSHWLU�R�SURFHVVR�SRU�WUrV�YH]HV��VHJXLQGR�DV�RULHQWDo}HV�GD�VpULH�$%17�1%5�,62�������������$YD-
OLDomR�GR�GHVHPSHQKR�GD�OLPSH]D�H�GHVLQIHFomR�GDV�PiTXLQDV�ODYDGRUDV�GHVLQIHWDGRUDV�DXWRPiWLFDV�
HP�SURJUDPDV�FRP�GLIHUHQWHV�WHPSR�H�WHPSHUDWXUD�

5HFRPHQGD�VH� TXH� D� PiVFDUD� GH� SURWHomR� UHVSLUDWyULD� HVWHMD� FRPSOHWDPHQWH� VHFD� GHQWUR� GH� 
��KRUDV�DSyV�D�ODYDJHP��SUHIHUHQFLDOPHQWH�XWLOL]DQGR�VH�VHFDGRUDV�FRP�WHPSHUDWXUD�LJXDO�RX�VXSHULRU� 
D�����&�

1D�ODYDQGHULD�LQGXVWULDO��GHYHP�VHU�XWLOL]DGRV�VHFDGRUHV��3DUD�D�VHFDJHP�GRPpVWLFD��XVDU�VHFDGRUD��
FRP�RV�VHXV�¿OWURV�OLPSRV�
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(P�WRGRV�RV�FDVRV��DV�PiVFDUDV�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�GHYHP�VHU�FRPSOHWDPHQWH�VHFDV��RX�VHMD��
WRGDV�DV�FDPDGDV�GH�WHFLGR��

127$� 1mR�p�UHFRPHQGiYHO�VHFDU�DV�PiVFDUDV�HP�IRUQRV�GH�PLFUR�RQGDV�

7RGRV�RV�HTXLSDPHQWRV�GH� ODYDJHP��HQ[iJXH�H�VHFDJHP�GHYHP�VHU�KLJLHQL]DGRV�FRP�VROXomR�GH�
FORUR�RX�iJXD�VDQLWiULD��FRP�GLOXLomR�GH�GHULYDGR�FORUDGR���������=�����SSP���RX�VHMD��D�FDGD���/�GH�
iJXD��GLOXLU����P/�GH�FORUR�DWLYR��FRQFHQWUDomR�GH�����D�������

$�LQVSHomR�YLVXDO��FRP�OXYDV�GH�SURWHomR�RX�FRP�DV�PmRV�ODYDGDV��GHYH�VHU�UHDOL]DGD�DSyV�FDGD�
FLFOR� GH� ODYDJHP��6H� IRU� GHWHFWDGR�DOJXP�GDQR�j�PiVFDUD�GH�SURWHomR� UHVSLUDWyULD� SDUD�XVR�QmR�
SUR¿VVLRQDO��PHQRV�DMXVWH��GHIRUPDomR��GHVJDVWH�HWF����D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�
QmR�SUR¿VVLRQDO�GHYH�VHU�GHVFDUWDGD�

9.4.4 Secagem

2�SURFHVVR�GH�VHFDJHP�GHYH�VHU�UHDOL]DGR�SUHIHUHQFLDOPHQWH�HP�VHFDGRUDV�j�WHPSHUDWXUD�LJXDO�RX�
VXSHULRU�D�����&�

$�VHFDJHP�DR�DU�OLYUH�SRGH�VHU�UHDOL]DGD��GHVGH�TXH�DV�PiVFDUDV�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�HVWHMDP�
DFRQGLFLRQDGDV�HP�HPEDODJHQV�GH�WHFLGR��TXH�WDPEpP�WHQKDP�VLGR�VXEPHWLGDV�DR�PHVPR�SURFHVVR�
GH�ODYDJHP�H�GHVLQIHFomR�TXH�DV�PiVFDUDV�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD��JDUDQWLQGR�TXH�HODV�QmR�DSUH-
VHQWHP�FRQWDWR�GLUHWR�FRP�R�DU��(VWH�SURFHVVR�GHYH�VHU�UHDOL]DGR�VRE�LQFLGrQFLD�GLUHWD�GH�OX]�VRODU� 
H�HP�DPELHQWH�SURWHJLGR�GH�IDWRUHV�H[WHUQRV��FRPR�LQWHPSpULHV��UHVtGXRV��WUkQVLWR�GH�SHVVRDV��DQL-
mais e outros.

9.5 Descarte da máscara de proteção respiratória para uso não profissional

$V�PiVFDUDV�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�GHYHP�VHU�GHVFDUWDGDV�HP�OL[HLUD�FRP�HPEDODJHP�SOiVWLFD��GH�
SUHIHUrQFLD�FRP�WDPSD�H�QmR�RSHUDGDV�PDQXDOPHQWH��5HFRPHQGD�VH�XWLOL]DU�HPEDODJHP�GXSOD�SDUD�
SUHVHUYDU�R�FRQWH~GR�GD�SULPHLUD�HPEDODJHP��HP�FDVR�GH�UXSWXUD�GD�HPEDODJHP�H[WHUQD��GXUDQWH�D�
FROHWD�

3RGH�VHU�XWLOL]DGD�HPEDODJHP�SOiVWLFD�KLGURVVRO~YHO�GXUDQWH�D�IDVH�GH�ODYDJHP��/LPLWDU�R�FRQWDWR�GDV�
SHVVRDV�FRP�PiVFDUDV�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�XVDGDV��

0iVFDUDV�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�FRQWDPLQDGDV�GHYHP�VHU�SUHIHUHQFLDOPHQWH�GHVFDUWDGDV�HP�OL[HLUDV�
ELROyJLFDV��1D�DXVrQFLD�GH�OL[HLUDV�ELROyJLFDV�DV�PiVFDUDV�FRQWDPLQDGDV�SRGHUmR�VHU�GHVFDUWDGDV�
HP�OL[HLUDV�FRPXQV�GHVGH�TXH�DWHQGLGRV�RV�FXLGDGRV�GH�ODYDJHP�GHVFULWRV�QR�LWHP�����

9.6 Tempo de uso de máscara de proteção respiratória para uso não profissional

$�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�GHYH�VHU�ODYDGD�VHPSUH�DSyV�VHU�XVDGD��
PROKDGD�RX�GHVORFDGD�QR�URVWR��(OD�QmR�SRGH�VHU�FRORFDGD�HP�XPD�SRVLomR�GH�HVSHUD�QD�WHVWD�RX�
VRE�R�TXHL[R��GXUDQWH�H�DSyV�R�XVR�
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$V�PiVFDUDV�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�QmR�SRGHP�VHU�UHXWLOL]DGDV�DSyV�WHUHP�VLGR�XVDGDV�RX�PROKDGDV�

'XUDQWH�R�SHUtRGR�GH���KRUDV��D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�Vy�SRGH�
VHU�XWLOL]DGD�YiULDV�YH]HV�VH�IRU�UHPRYLGD�GH�DFRUGR�FRP�DV�LQVWUXo}HV��DUPD]HQDGD�WHPSRUDULDPHQWH��
RX�FRQGLFLRQDGD�SDUD�RIHUHFHU�R�PHQRU�FRQWDWR�SRVVtYHO��H�UHXWLOL]DGD�GH�DFRUGR�FRP�DV�LQVWUXo}HV�
de uso.

$�GXUDomR�GR�XVR�GD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�GHYH�VHU�GH�DFRUGR�
FRP�DV�LQVWUXo}HV�GH�XVR�H[LVWHQWHV��'H�TXDOTXHU�IRUPD��D�GXUDomR�SRGH�VHU�VRPHQWH�GH�DWp���KRUDV�
HP�XP�~QLFR�GLD�
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9.7 Medidas de prevenção essenciais mesmo com o uso de máscaras de  proteção respiratória 
para uso não profissional

9HU�)LJXUDV����H����

Figura 13 –  Medidas de proteção contra SARS-CoV-2

$V�GLUHWUL]HV�GH�VD~GH�VmR�DSUHVHQWDGDV�QR�site��KWWSV���FRURQDYLUXV�VDXGH�JRY�EU�

Figura 14 –  Respeitando as regras de distanciamento social, mesmo usando  
XPD�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO
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9.8 Precauções no uso de máscaras de proteção respiratória

$�OLVWD�D�VHJXLU�LQFOXL�H[HPSORV�GH�Do}HV�TXH�GHYHP�VHU�HYLWDGDV�

௘D�� D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�QmR�SRGH�VHU�XVDGD�SDUD�SURWHomR�
FRQWUD�SURGXWRV�TXtPLFRV�

௘E�� D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�SUR¿VVLRQDO�QmR�SRGH�VHU�FRQJHODGD��YLVWR�TXH� 
R�DJHQWH�YLUDO�p�PDQWLGR�H�D����&�H�QmR�SHUGH�R�VHX�SRGHU�LQIHFFLRVR�

௘F�� � DV� UHJUDV� GH� GLVWDQFLDPHQWR� VRFLDO� GHYHP� VHU� UHVSHLWDGDV� PHVPR� FRP� R� XVR� GD� PiVFDUD� 
GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�
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Anexo A 
 
Materiais recomendados para a fabricação de máscaras de proteção 
respiratória

A.1 Tipos de tecidos

3DUD�¿QV�GH�DPSOLDU�R�DFHVVR��p� LPSRUWDQWH�TXH�D�PiVFDUD�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�SDUD�XVR�QmR�
SUR¿VVLRQDO�WHQKD�EDL[R�FXVWR�

'HYHP�VHU�HYLWDGRV�RV� WHFLGRV�TXH�SRVVDP� LUULWDU� D�SHOH�� FRPR�SROLpVWHU�SXUR�H�RXWURV� VLQWpWLFRV��
VHQGR�UHFRPHQGDGRV�SUHIHUHQFLDOPHQWH�RV�WHFLGRV�TXH�WHQKDP�DOJRGmR�QD�VXD�FRPSRVLomR�

,QIRUPDo}HV�TXDQWR�j�FRPSRVLomR�GRV�WHFLGRV�

௘D�� ������DOJRGmR���FDUDFWHUtVWLFDV�¿QDLV�TXDQWR�j�JUDPDWXUD�

 — ���D������SRU�H[HPSOR��XVDGR�FRPXPHQWH�SDUD�D�IDEULFDomR�GH�OHQoyLV�GH�PHLD�PDOKD�������
DOJRGmR��

 — ����D������SRU�H[HPSOR��XVDGR�FRPXPHQWH�SDUD�D�IDEULFDomR�GH�IRUURV�SDUD�lingerie���H

 — ����D������SRU�H[HPSOR��XVDGR�SDUD�D�IDEULFDomR�GH�FDPLVHWDV��

௘E�� 0LVWXUDV�±�FRPSRVLomR�

 — �����DOJRGmR�FRP������HODVWDQR�

 — �����DOJRGmR�FRP�����HODVWDQR�

 — ����DOJRGmR�FRP�����HODVWDQR��

3DUD�D�SURGXomR�GH�PiVFDUDV�GH�SURWHomR� UHVSLUDWyULD�QmR�SUR¿VVLRQDLV��SRGH�VHU�XWLOL]DGR� WHFLGR�
QmRWHFLGR��717��VLQWpWLFR��GHVGH�TXH�R�IDEULFDQWH�JDUDQWD�TXH�R�WHFLGR�QmR�FDXVD�DOHUJLD�H�GHVGH�TXH�
HOH�VHMD�DGHTXDGR�SDUD�R�XVR�KXPDQR��4XDQWR�j�JUDPDWXUD�GHVVH�WHFLGR��UHFRPHQGD�VH�TXH�VHMD�GH�
���J�P2�D����J�P2. 

e�UHFRPHQGiYHO�TXH�R�SURGXWR�PDQXIDWXUDGR�WHQKD�WUrV�FDPDGDV��XPD�FDPDGD�GH�WHFLGR�QmR�LPSHU-
PHiYHO�QD�SDUWH�IURQWDO��XPD�GH�WHFLGR�UHVSLUiYHO�QR�PHLR�H�XPD�GH�WHFLGR�GH�DOJRGmR�QD�SDUWH�HP�
FRQWDWR�FRP�D�VXSHUItFLH�GR�URVWR�
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A.2 5HFRPHQGDo}HV�GH� WHFLGRV�SDUD�D� IDEULFDomR�DUWHVDQDO�GH�PiVFDUDV�GH�
proteção respiratória

5HFRPHQGDo}HV

 — 8VDU�WHFLGRV�FRPSDFWRV��GHQVRV�

 — 0RQWDU�HP�GXDV�RX�WUrV�FDPDGDV��PHVPR�
WHFLGR�RX�WHFLGRV�GLIHUHQWHV

 — 8VDU�WHFLGRV�TXH�SHUPLWDP�D�SDVVDJHP�GH�
DU�GXUDQWH�D�UHVSLUDomR

 — 8VDU�WHFLGRV�ÀH[tYHLV�R�VX¿FLHQWH�SDUD�
VHUHP�DSOLFDGRV�DR�UHGRU�GR�URVWR��
JDUDQWLQGR�D�HVWDQTXHLGDGH

 — 8VDU�WHFLGRV�TXH�QmR�UHWHQKDP�FDORU�

 — 8VDU�WHFLGRV�DJUDGiYHLV�H�QmR�LUULWDQWHV

 — 1mR�XVDU�WHFLGRV�OHYHV�H�PXLWR�SRURVRV�

 — 1mR�XVDU�JUDPSRV�QR�design da máscara 
GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�

 — 1mR�XWLOL]DU�WHFLGRV�TXH�EORTXHLHP�D�
SDVVDJHP�GH�DU�GXUDQWH�D�UHVSLUDomR�

 — 1mR�XWLOL]DU�WHFLGRV�PXLWR�UtJLGRV�H�TXH�QmR�
promovam a estanqueidade

 — 1mR�XVDU�WHFLGRV�TXH�UHWHQKDP�FDORU�

 — 1mR�XVDU�WHFLGRV�LUULWDQWHV�TXH�LQFRPRGHP�
o usuário  

 — 1mR�ID]HU�FRVWXUDV�YHUWLFDLV�DR�ORQJR�GR�
QDUL]��ERFD�H�TXHL[R
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Anexo B 
 
Avaliação da conformidade para máscaras de proteção respiratórias

e�UHFRPHQGiYHO�TXH�RV�IDEULFDQWHV�GH�PiVFDUDV�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD��HP�SDUWLFXODU�RV�TXH�IDEUL-
FDP�HP�VpULH�� UHDOL]HP� �HQVDLRV�HP� ODERUDWyULRV�H� FRP�SURFHVVRV�SURGXWLYRV�DFRPSDQKDGRV�SRU�
XP�2UJDQLVPR�GH�&HUWL¿FDomR�GH�3URGXWRV� �2&3��DFUHGLWDGR�QR�kPELWR� GR�6LVWHPD�%UDVLOHLUR� GH�
$YDOLDomR�GD�&RQIRUPLGDGH��6%$&���SDUD�DWHVWDU�R�DWHQGLPHQWR�DRV�UHTXLVLWRV�HVWDEHOHFLGRV�QHVWD�
3UiWLFD�5HFRPHQGDGD�$%17��DWHQGHQGR�jV�H[LJrQFLDV�GR�PHUFDGR�

'H� DFRUGR� FRP�D�3RUWDULD� ���� GR� ,QPHWUR�� GH� ������������ D� REULJDWRULHGDGH� GH� FHUWL¿FDomR� SDUD�
PiVFDUDV�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�HVWi�VXVSHQVD�SHOR�SHUtRGR�GH����PHVHV��

0DLV�LQIRUPDo}HV�SRGHP�VHU�HQFRQWUDGDV�QRV�links�D�VHJXLU�

௘D�� 0LQLVWpULR�GD�6D~GH�

 — KWWSV���ZZZ�VDXGH�JRY�EU�DFRHV�H�SURJUDPDV�VLVWHPD�QDFLRQDO�GH�ODERUDWRULRV�GH�VDXGH�
SXEOLFD�VLVODE

௘E�� Anvisa 

 — KWWS���SRUWDO�DQYLVD�JRY�EU�FRURQDYLUXV�UHJXODPHQWRV

௘F�� Inmetro

 — KWWS���ZZZ�LQ�JRY�EU�HQ�ZHE�GRX���SRUWDULD�Q�����GH����GH�PDUFR�GH���������������
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%LEOLRJUD¿D

$%17�1%5������������0DWHULDLV�Wr[WHLV�±�7LSRV�GH�FRVWXUD�±�&ODVVL¿FDomR

$%17�1%5�������������Materiais têxteis – Pontos de costura – Terminologia

$%17�1%5������������ Material têxtil – Tipos de pontos

$%17�1%5�������������(TXLSDPHQWR�GH�SURWHomR�UHVSLUDWyULD�±�)LOWURV�SDUD�SDUWtFXODV

$%17� 1%5� ������������ (TXLSDPHQWR� GH� SURWHomR� UHVSLUDWyULD� ±� 3HoD� VHPLIDFLDO� ¿OWUDQWH� SDUD�
SDUWtFXODV

$%17�1%5�������������$UWLJRV�GH�QmRWHFLGR�GH�XVR�RGRQWR�PpGLFR�KRVSLWDODU�±�0iVFDUDV�FLU~UJLFDV�±� 
Requisito

(1�����������'LVSRVLWLYRV�GH�3URWHomR�5HVSLUDWyULD�±�'H¿QLo}HV�GH�7HUPRV�H�3LFWRJUDPDV�

(1����������'LVSRVLWLYRV�GH�3URWHomR�5HVSLUDWyULD�±�0iVFDUDV�GH�¿OWUR�GH�PHLD�SDUWtFXOD�±�5HTXLVL�
WRV��HQVDLRV��PDUFDo}HV

(1���������������'LVSRVLWLYRV�GH�3URWHomR�5HVSLUDWyULD�±�0pWRGRV�GH�(QVDLR�±�3DUWH����'HWHUPLQD�
omR�GD�SHQHWUDomR�GH�¿OWURV�GH�SDUWtFXODV

(1�������������0iVFDUDV�0pGLFDV�±�5HTXLVLWRV�H�0pWRGRV�GH�(QVDLR

,6��76���������������'LVSRVLWLYR�GH�3URWHomR�5HVSLUDWyULD�±�)DWRUHV�+XPDQRV�±�3DUWH����$QWURSRPHWULD

*RYHUQR� IUDQFrV�� ,QIRUPDo}HV� VREUH� &RURQDYtUXV�� KWWSV���ZZZ�JRXYHUQHPHQW�IU�LQIR�FRURQDYLUXV�
,)7+��0iVFDUDV�GH�3URWHomR�6LPSOL¿FDGDV� 

,156��0iVFDUDV�3URWHWRUDV�5HVSLUDWyULDV�H�5LVFRV�%LROyJLFRV��)$4V�������������KWWS���ZZZ�LQUV�IU�
ULVTXHV�ELRORJLTXHV�IDT�PDVTXH�SURWHFWLRQ�UHVSLUDWRLUH�KWPO

2UJDQL]DomR�0XQGLDO� GD� 6D~GH� �206���1RYR� FRURQDYtUXV� ������Q&RY��� FRQVHOKRV� DR� S~EOLFR� HP�
JHUDO���4XDQGR�H�FRPR�XVDU�XPD�PiVFDUD"�KWWSV���ZZZ�ZKR�LQW�IU�HPHUJHQFLHV�GLVHDVHV�QRYHO�FRUR-
QDYLUXV������DGYLFH�IRU�SXEOLF�ZKHQ�DQG�KRZ�WR�XVH�KWWSV���ZZZ�ZKR�LQW�IU�HPHUJHQFLHV�GLVHDVHV�
QRYHO�FRURQDYLUXV������DGYLFH�IRU�SXEOLF�ZKHQ�DQG�KRZ�WR�XVH�PDVNV��PDVNV

6RFLHGDGH�)UDQFHVD�GH�+LJLHQH�+RVSLWDODU��6)�+��H�6RFLHGDGH�)UDQFHVD�GH�&LrQFLDV�GD�(VWHULOL]D-
omR��6)�6���2SLQLmR�GD�6RFLHGDGH�)UDQFHVD�GH�&LrQFLDV�GD�(VWHULOL]DomR�H�GD Sociedade Francesa 
GH�+LJLHQH�+RVSLWDODU�VREUH�RV�PDWHULDLV�XWLOL]DGRV�FRPR�DOWHUQDWLYD�SDUD�D�IDEULFDomR�GH�PiVFDUDV�
protetoras,������������ KWWSV���ZZZ�VI�V�VWHULOLVDWLRQ�IU�ZS�FRQWHQW�XSORDGV���������$YLV�VSRXVH-
�6)�6�6)�+B&RQIHF�WLRQ�0DVTXHVB�������B��K���SGI� KWWSV���ZZZ�VI�V�VWHULOLVDWLRQ�IU�ZS�FRQWHQW�
XSORDGV���������$YLV��FRQMRLQW�6)�6�6)�+B&RQIHF�WLRQ�0DVTXHVB����������B��K���SGI
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DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO
Publicado em: 23/03/2020 | Edição: 56-C | Seção: 1 - Extra | Página: 5

Órgão: Ministério da Saúde/Agência Nacional de Vigilância Sanitária

RESOLUÇÃO - RDC Nº 356, DE 23 DE MARÇO DE 2020

Dispõe, de forma extraordinária e temporária, sobre os
requisitos para a fabricação, importação e aquisição de
dispositivos médicos identificados como prioritários para uso
em serviços de saúde, em virtude da emergência de saúde
pública internacional relacionada ao SARS-CoV-2.

O Diretor-Presidente Substituto da Agência Nacional de Vigilância Sanitária, no uso da atribuição
que lhe confere o art. 47, IV, aliado ao art. 53, V do Regimento Interno aprovado pela Resolução de Diretoria
Colegiada - RDC n° 255, de 10 de dezembro de 2018, resolve, ad referendum, adotar a seguinte Resolução
de Diretoria Colegiada e determinar a sua publicação.

Art. 1° Esta Resolução dispõe, de foma extraordinária e temporária, sobre os requisitos para a
fabricação, importação e aquisição de dispositivos médicos identificados como prioritários, em virtude da
emergência de saúde pública internacional relacionada ao SARS- CoV-2.

Art. 2° A fabricação e importação de máscaras cirúrgicas, respiradores particulados N95, PFF2
ou equivalentes, óculos de proteção, protetores faciais (face shield), vestimentas hospitalares descartáveis
(aventais/capotes impermeáveis e não impermeáveis), gorros e propés, válvulas, circuitos e conexões
respiratórias para uso em serviços de saúde ficam excepcional e temporariamente dispensadas de
Autorização de Funcionamento de Empresa, da notificação à Anvisa, bem como de outras autorizações
sanitárias.

Art. 3° A dispensa de ato público de liberação dos produtos objeto deste regulamento não
exime:

I - o fabricante e importador de cumprirem as demais exigências aplicáveis ao controle sanitário
de dispositivos médicos, bem como normas técnicas aplicáveis; e

II - o fabricante e importador de realizarem controles pós-mercado, bem como de cumprirem
regulamentação aplicável ao pós-mercado.

Art. 4° O fabricante ou importador é responsável por garantir a qualidade, a segurança e a
eficácia dos produtos fabricados em conformidade com este regulamento.

Art. 5° As máscaras cirúrgicas devem ser confeccionadas em material Tecido-Não-Tecido (TNT)
para uso odonto-médico-hospitalar, possuir, no mínimo, uma camada interna e uma camada externa e,
obrigatoriamente, um elemento filtrante, de forma a atender aos requisitos estabelecidos nas seguintes
normas técnicas:

I - ABNT NBR 15052:2004 - Artigos de não tecido de uso odonto-médico-hospitalar - máscaras
cirúrgicas - Requisitos; e
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II - ABNT NBR 14873:2002 - não tecido para artigos de uso odonto-médico-hospitalar -
Determinação da eficiência da filtração bacteriológica.

§ 1° A camada externa e o elemento filtrante devem ser resistentes à penetração de fluidos
transportados pelo ar (repelência a fluidos).

§ 2° A máscara deve ser confeccionada de forma a cobrir adequadamente a área do nariz e da
boca do usuário, possuir um clipe nasal constituído de material maleaìvel que permita o ajuste adequado
do contorno do nariz e das bochechas.

§ 3° O TNT utilizado deve ter a determinação(*) da eficiência da filtração bacteriológica pelo
fornecedor do material, cujo elemento filtrante deve possuir eficiência de filtragem de partículas (EFP) >
98% e eficiência de filtragem bacteriológica (BFE) > 95%.

§ 4° É proibida a confecção de máscaras cirúrgicas com tecido de algodão, tricoline, TNT ou
outros têxteis que não sejam do tipo "Não tecido para artigos de uso odonto-médico- hospitalar" para uso
pelos profissionais em serviços de saúde.

Art. 6° Os protetores faciais do tipo peça inteira devem atender aos requisitos estabelecidos na
seguinte norma técnica:

I - ABNT NBR ISO 13688:2017 - Proteção ocular pessoal - Protetor ocular e facial tipo tela -
Requisitos.

§ 1° Os protetores faciais não podem manter saliências, extremidades afiadas, ou algum tipo de
defeitos que podem causar desconforto ou acidente ao usuário durante o uso.

§ 2° Deve ser facilitada a adequação ao usuário, a fim de que o protetor facial permaneça estável
durante o tempo esperado de utilização.

§ 3° As faixas utilizadas como principal meio de fixação devem ser ajustáveis ou autoajustáveis e
ter, no mínimo, 10 mm de largura sobre qualquer parte que possa estar em contato com o usuário.

§ 4° O visor frontal deve ser fabricado em material transparente e possuir dimensões mínimas de
espessura 0,5mm, largura 240 mm e altura 240mm.

Art. 7° Os respiradores filtrantes para partiìculas (PFF) classe 2, N95 ou equivalentes devem ser
fabricados parcial ou totalmente de material filtrante que suporte o manuseio e uso durante todo o
período para qual foi projetado, de forma a atender aos requisitos estabelecidos nas seguintes normas
teìcnicas:

I - ABNT NBR 13698:2011 - Equipamento de proteção respiratória - peça semifacial filtrante para
partículas; e

II - ABNT NBR 13697:2010 - Equipamento de proteção respiratória - Filtros para partículas.

§ 1° Os materiais utilizados não podem ser conhecidos como causadores de irritação ou efeitos
adversos à saúde, como também não podem ser altamente inflamáveis.

§ 2° Qualquer material liberado pelo meio filtrante e pelo fluxo de ar através deste meio não
pode constituir risco ou incômodo para o usuário.

§ 3° Todas as partes desmontaìveis, se existentes, devem ser facilmente conectadas e mantidas
firmemente na peça.

§ 4° A resistência à respiração imposta pela PFF, com ou sem válvula, deve ser a mais baixa
possível e não deve exceder aos seguintes valores:

I - 70Pa em caso de inalação com fluxo de ar contínuo de 30L/min;



23/07/2020 19:11RESOLUÇÃO - RDC Nº 356, DE 23 DE MARÇO DE 2020 - RESOLUÇÃO…C Nº 356, DE 23 DE MARÇO DE 2020 - DOU - Imprensa Nacional

Página 3 de 4http://www.in.gov.br/en/web/dou/-/resolucao-rdc-n-356-de-23-de-marco-de-2020-249317437

II - 240Pa em caso de inalação com fluxo de ar contínuo de 95L/min;e

III - 300Pa em caso de exalação com fluxo de ar contínuo de 160L/min;

§ 5° A penetração dos aerossóis de ensaio através do filtro da PFF não pode exceder em
momento algum a 6%.

§ 6° A válvula de exalação, se existente, deve ser protegida ou ser resistente às poeiras e danos
mecânicos.

§ 7° A concentração de dióxido de carbono no ar inalado, contido no volume morto, não pode
exceder o valor médio de 1% (em volume).

Art. 8° As vestimentas hospitalares devem ser fabricadas em material Tecido-não-Tecido (TNT)
para uso odonto-médico-hospitalar, ser resistentes à penetração de fluidos transportados pelo ar
(repelência a fluidos) e atender aos requisitos estabelecidos nas seguintes normas técnicas, conforme
aplicável:

I - ABNT NBR ISO 13688:2017 - Vestimentas de proteção - Requisitos gerais;

II - ABNT NBR 16064:2016 - Produtos têxteis para saúde - Campos cirúrgicos, aventais e roupas
para sala limpa, utilizados por pacientes e profissionais de saúde e para equipamento - Requisitos e
métodos de ensaio;

III - ABNT NBR 14873:2002 - não tecido para artigos de uso odonto-médico-hospitalar -
Determinação da eficiência da filtração bacteriológica; e

IV - ISO 16693:2018 - Produtos têxteis para saúde - Aventais e roupas privativas para
procedimento não cirúrgico utilizados por profissionais de saúde e pacientes - Requisitos e métodos de
ensaio.

§ 1° Deve ser facilitada a adequação ao usuário, a fim de que a vestimenta permaneça estável
durante o tempo esperado de utilização, por meio de (*)sistema de ajuste ou faixas de tamanhos
adequados.

§ 2° Para maior proteção do profissional, a altura do avental deve ser de, no mínimo, 1,5 cm,
medindo-se na parte posterior da peça do decote até a barra inferior, e garantir que nenhuma parte dos
membros superiores fique descoberta por movimentos esperados do usuário.

§ 3° A vestimenta deve fornecer ao usuário um nível de conforto adequado com o nível
requerido de proteção contra o perigo que pode estar presente, as condições ambientais, o nível das
atividades dos usuários e a duração prevista de utilização da vestimenta de proteção.

§ 4° Vestimentas (avental/capote) não impermeáveis com barreira para evitar a contaminação
da pele e roupa do profissional devem ser fabricadas com gramatura mínima de 30g/m2.

§ 5° Vestimentas (avental/capote) impermeaìveis devem ser fabricadas com gramatura mínima
de 50g/m2 e possuir eficiência de filtração bacteriológica (BFE) > 99%.

Art. 9° Fica permitida a aquisição de equipamentos de proteção individual, ventiladores
pulmonares, circuitos, conexões e válvulas respiratórios, monitores paramétricos e outros dispositivos
médicos, essenciais para o combate à COVID-19, novos e não regularizados pela Anvisa, desde que
regularizados e comercializados em jurisdição membro do International Medical Device Regulators Forum
(IMDRF), por órgãos e entidades públicas e privadas, bem como serviços de saúde, quando não disponíveis
para o comércio dispositivos semelhantes regularizados na Anvisa.

§ 1° A indisponibilidade de produtos regularizados na Anvisa deve ser evidenciada e arquivada à
documentação do processo de aquisição.
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§ 2° Os dispositivos médicos devem ser expostos ao uso com suas instruções de uso traduzidas
para a língua portuguesa quando essas forem essenciais ao adequado funcionamento do produto.

§ 3° O serviço de saúde em que o equipamento eletromédico seja instalado é responsável pela
instalação, manutenção, rastreabilidade e monitoramento durante todo o período de vida útil do
dispositivo, incluindo seu descarte.

Art. 10. Fica permitido o recebimento, em doação, de equipamentos de proteção individual,
ventiladores pulmonares, circuitos, conexões e válvulas respiratórios, monitores paramétricos e outros
dispositivos médicos essenciais para o combate à COVID-19, novos regularizados e comercializados em
jurisdição membro do International Medical Device Regulators Forum (IMDRF), por órgãos e entidade
públicas e serviços de saúde públicos e privados.

§ 1° Quando os produtos previstos no caput não atender ao requisito da regularização e
comercialização em jurisdição de membro do IMDRF, o responsável pela doação, antes da importação,
deve solicitar prévia autorização da Anvisa;

§ 2° A solicitação deve ser acompanhada da ficha técnica e das especificações do produto, país
de origem e fabricante.

§ 3° Os dispositivos médicos devem ser expostos ao uso com suas instruções de uso traduzidas
para a língua portuguesa quando essas forem essenciais ao adequado funcionamento do produto.

Art. 11. Esta Resolução tem validade de 180 (cento e oitenta) dias.

Art. 12. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

ANTONIO BARRA TORRES

Este conteúdo não substitui o publicado na versão certificada.
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Este texto não substitui o(s) publicado(s) em Diário Oficial da União. 

RESOLUÇÃO DE DIRETORIA COLEGIADA - RDC Nº 379, DE 30 DE ABRIL DE 2020 

(Publicada no DOU extra nº 82 - B, de 30 de abril de 2020) 

Altera a Resolução de Diretoria 
Colegiada - RDC nº 356, de 23 de 
março de 2020, que dispõe, de forma 
extraordinária e temporária, sobre os 
requisitos para a fabricação, 
importação e aquisição de dispositivos 
médicos identificados como 
prioritários para uso em serviços de 
saúde, em virtude da emergência de 
saúde pública internacional 
relacionada ao SARS-CoV-2. 

A Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Vigilância Sanitária, no uso das 
atribuições que lhe confere o art. 15, III e IV, aliado ao art. 7º, III, e IV da Lei nº 9.782, de 
26 de janeiro de 1999, e ao art. 53, V, §§ 1º e 3º do Regimento Interno aprovado pela 
Resolução de Diretoria Colegiada - RDC n° 255, de 10 de dezembro de 2018, resolve 
adotar a seguinte Resolução, conforme deliberado em reunião realizada em 28 de abril de 
2020, e eu, Diretor-Presidente Substituto, determino a sua publicação. 

Art. 1º A Resolução de Diretoria Colegiada - RDC nº 356, de 23 de março de 2020, 
passa a vigorar com a seguinte redação: 

"Art. 1º Esta Resolução dispõe, de forma extraordinária e temporária, sobre os 
requisitos para a fabricação, importação e aquisição de dispositivos médicos identificados 
como prioritários, em virtude da emergência de saúde pública internacional relacionada ao 
SARS-CoV-2. 

Art. 2º A fabricação, importação e aquisição de máscaras cirúrgicas, respiradores 
particulados N95, PFF2 ou equivalentes, óculos de proteção, protetores faciais (face 
shield), vestimentas hospitalares descartáveis (aventais/capotes impermeáveis e não 
impermeáveis), gorros e propés, válvulas, circuitos e conexões respiratórias para uso em 
serviços de saúde ficam excepcional e temporariamente dispensadas de Autorização de 
Funcionamento de Empresa, da notificação à Anvisa, bem como de outras autorizações 
sanitárias. 

§ 1º A importação dos produtos descritos no caput terá o deferimento automático do 
licenciamento de importação no SISCOMEX. 

§ 2º O deferimento automático do licenciamento de importação no SISCOMEX 
independe da realização de qualquer outra análise técnica ou procedimental, conforme 
previsto na Resolução de Diretoria Colegiada - RDC nº 81, de 2008. 
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§ 3º O deferimento automático do licenciamento de importação no SISCOMEX não 
impede que a autoridade sanitária, a qualquer tempo, motivada por critérios tecnicamente 
justificados ou indícios de irregularidade, determine que se proceda à fiscalização 
pertinente ao caso. 

§ 4º Não será exigida autorização de funcionamento emitida pela Anvisa quando a 
empresa importar os produtos previstos no caput. 

§ 5º Os produtos previstos no caput podem ser importados de quaisquer países, desde 
que a importadora garanta a procedência, a qualidade, segurança e a sua eficácia. 

Art. 3º A dispensa de ato público de liberação dos produtos objeto deste regulamento 
não exime: 

I - o fabricante e importador de cumprirem as demais exigências aplicáveis ao 
controle sanitário de dispositivos médicos, bem como normas técnicas aplicáveis; e 

II - o fabricante e importador de realizarem controles pós-mercado, bem como de 
cumprirem regulamentação aplicável ao pós-mercado. 

Art. 4º O fabricante ou importador é responsável por garantir a qualidade, a segurança 
e a eficácia dos produtos fabricados e importados em conformidade com esta Resolução. 

§ 1º Os produtos fabricados ou importados nos termos desta Resolução estão sujeitos 
ao monitoramento analítico da qualidade por parte da Rede Nacional de Laboratórios de 
Vigilância Sanitária - RNLVISA. 

§ 2º As empresas devem garantir a rastreabilidade dos produtos fabricados ou 
importados e permitir a identificação dos responsáveis pela comercialização. 

Art. 5º As máscaras cirúrgicas devem ser confeccionadas em material NãoTecido 
para uso odonto-médico-hospitalar, possuir, no mínimo, uma camada interna e uma camada 
externa e, obrigatoriamente, um elemento filtrante (de forma consolidada ou não), de forma 
a atender aos requisitos estabelecidos nas seguintes normas técnicas: 

I - ABNT NBR 15052:2004 - Artigos de não tecido de uso odonto-médico-hospitalar 
- Máscaras cirúrgicas - Requisitos; e 

II - ABNT NBR 14873:2002 - Não tecido para artigos de uso 
odonto-médico-hospitalar - Determinação da eficiência da filtração bacteriológica. 

§ 1º A camada externa e o elemento filtrante devem ser resistentes à penetração de 
fluidos transportados pelo ar (repelência a fluidos). 
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§ 2º A máscara deve ser confeccionada de forma a cobrir adequadamente a área do 
nariz e da boca do usuário, possuir um clipe nasal constituído de material maleável que 
permita o ajuste adequado do contorno do nariz e das bochechas. 

§ 3º O Nãotecido utilizado deve ter a determinação da eficiência da filtração 
bacteriológica pelo fornecedor do material, cujo elemento filtrante deve possuir eficiência 
de filtragem de partículas (EFP)³98% e eficiência de filtragem bacteriológica (BFE)³95%. 

§ 4º É proibida a confecção de máscaras cirúrgicas com tecido de algodão, tricoline, 
TNT ou outros têxteis que não sejam do tipo "Nãotecido de uso odonto-médico- hospitalar" 
para uso pelos profissionais em serviços de saúde. 

Art. 6º Os protetores faciais do tipo peça inteira devem ser fabricados em materiais 
impermeáveis. 

§ 1º Os protetores faciais não podem manter saliências, extremidades afiadas, ou 
algum tipo de defeitos que podem causar desconforto ou acidente ao usuário durante o uso. 

§ 2º Deve ser facilitada a adequação ao usuário, a fim de que o protetor facial 
permaneça estável durante o tempo esperado de utilização. 

§ 3º O visor frontal deve ser fabricado em material transparente, e preferencialmente 
possuir dimensões de espessura de 0,5mm, largura de 240 mm e altura de 240mm. 

Art. 7º Os respiradores filtrantes para partículas (PFF) classe 2, N95 ou equivalentes 
devem ser fabricados parcial ou totalmente de material filtrante que suporte o manuseio e 
uso durante todo o período para qual foi projetado, de forma a atender aos requisitos 
estabelecidos nas seguintes normas técnicas: 

I - ABNT NBR 13698:2011 - Equipamento de proteção respiratória - peça semifacial 
filtrante para partículas; e II - ABNT NBR 13697:2010 - Equipamento de proteção 
respiratória - Filtros para partículas. 

§ 1º Os materiais utilizados não podem ser conhecidos como causadores de irritação 
ou efeitos adversos à saúde, como também não podem ser altamente inflamáveis. 

§ 2º Qualquer material liberado pelo meio filtrante e pelo fluxo de ar através deste 
meio não pode constituir risco ou incômodo para o usuário. 

§ 3º Todas as partes desmontáveis, se existentes, devem ser facilmente conectadas e 
mantidas firmemente na 

peça. 

§ 4º A resistência à respiração imposta pela PFF, com ou sem válvula, deve ser a 
mais baixa possível e não deve exceder aos seguintes valores: 
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I - 70Pa em caso de inalação com fluxo de ar contínuo de 30L/min; 

II - 240Pa em caso de inalação com fluxo de ar contínuo de 95L/min;e III - 300Pa em 
caso de exalação com fluxo de ar contínuo de 160L/min; 

§ 5º A penetração dos aerossóis de ensaio através do filtro da PFF não pode exceder 
em momento algum a 6%. 

§ 6º A válvula de exalação, se existente, deve ser protegida ou ser resistente às 
poeiras e danos mecânicos. 

§ 7º A concentração de dióxido de carbono no ar inalado, contido no volume morto, 
não pode exceder o valor médio de 1% (em volume). 

Art. 8º As vestimentas hospitalares devem ser fabricadas em material Nãotecido para 
uso odonto-médico-hospitalar, ou equivalente ser resistentes à penetração de fluidos 
transportados pelo ar (repelência a fluidos) e atender aos requisitos estabelecidos nas 
seguintes normas técnicas, conforme aplicável: 

I - ABNT NBR ISO 13688:2017 - Vestimentas de proteção - Requisitos gerais; 

II - ABNT NBR 16064:2016 - Produtos têxteis para saúde - Campos cirúrgicos, 
aventais e roupas para sala limpa, utilizados por pacientes e profissionais de saúde e para 
equipamento - Requisitos e métodos de ensaio; 

III - ABNT NBR 14873:2002 - Não tecido para artigos de uso 
odonto-médico-hospitalar - Determinação da eficiência da filtração bacteriológica; e 

IV - ABNT NBR ISO 16693:2018 - Produtos têxteis para saúde - Aventais e roupas 
privativas para procedimento não cirúrgico utilizados por profissionais de saúde e pacientes 
- Requisitos e métodos de ensaio. 

§ 1º Deve ser facilitada a adequação ao usuário, a fim de que a vestimenta permaneça 
estável durante o tempo esperado de utilização, por meio de sistema de ajuste ou faixas de 
tamanhos adequados. 

§ 2º Para maior proteção do profissional, a altura do avental deve ser de, no mínimo, 
1,5 m, medindo-se na parte posterior da peça do decote até a barra inferior, e garantir que 
nenhuma parte dos membros superiores fique descoberta por movimentos esperados do 
usuário. 

§ 3º A vestimenta deve fornecer ao usuário um nível de conforto adequado com o 
nível requerido de proteção contra o perigo que pode estar presente, as condições 
ambientais, o nível das atividades dos usuários e a duração prevista de utilização da 
vestimenta de proteção. 
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§ 4º Vestimentas (avental/capote) não impermeáveis com barreira para evitar a 
contaminação da pele e roupa do profissional devem ser fabricadas com gramatura mínima 
de 30g/m2. 

§ 5º Vestimentas (avental/capote) impermeáveis devem ser fabricadas com gramatura 
mínima de 50g/m2 e possuir eficiência de filtração bacteriológica (BFE)³99%. 

§ 6º Vestimentas do tipo macacão devem ser impermeáveis e conter capuz, elásticos 
nos punhos e tornozelos, além de costuras seladas. 

Art. 9º Fica permitida a importação e aquisição de equipamentos de proteção 
individual, ventiladores pulmonares, circuitos, conexões e válvulas respiratórios, monitores 
paramétricos e outros dispositivos médicos, essenciais para o combate à COVID-19, novos 
e não regularizados pela Anvisa, desde que regularizados e comercializados em jurisdição 
membro do International Medical Device Regulators Forum (IMDRF), por órgãos e 
entidades públicas e privadas, bem como serviços de saúde, quando não disponíveis para o 
comércio dispositivos semelhantes regularizados na Anvisa. 

§ 1º Para a importação de produtos regularizados e comercializados em jurisdição 
membro do International Medical Device Regulators Forum (IMDRF), previstos no caput, 
o importador deverá anexar, no Sistema Visão Integrada de Comércio Exterior, Termo de 
Responsabilidade estabelecido no Anexo I desta Resolução, assinado pelo responsável 
legal. 

§ 2º A empresa importadora deve possuiu autorização de funcionamento pela Anvisa 
para a atividade de importar correlatos. 

§ 3º A análise e anuência do processo de importação dos produtos descritos no caput 
não requer avaliação técnica ou documental prevista na Resolução de Diretoria Colegiada - 
RDC nº 81, de 2008, ficando restrita à verficicação da Autorização de Funcionamento de 
Empresa. 

§ 4º É vedada a importação de produtos regularizados na Anvisa sem a devida 
Declaração da pessoa jurídica detentora da regularização do produto junto à Anvisa 
autorizando a importação, nos termos da Resolução de Diretoria Colegiada - RDC nº 81, de 
2008. 

§ 5º Os dispositivos médicos devem ser expostos ao uso com suas instruções de uso 
traduzidas para a língua portuguesa quando essas forem essenciais ao adequado 
funcionamento do produto. 

§ 6º O serviço de saúde em que o equipamento eletromédico seja instalado é 
responsável pela instalação, manutenção, rastreabilidade e monitoramento durante todo o 
período de vida útil do dispositivo, incluindo seu descarte. 
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§7º Os responsáveis pelas importações de kits para diagnóstico nos termos do caput 
devem enviar em um prazo máximo de 5 (cinco) dias, contados da data do desembaraço da 
carga, uma amostra de, no mínimo, 100 unidades de cada lote importado para análise do 
Instituto Nacional de Controle de Qualidade - INCQS. 

Art. 10. Fica permitido o recebimento, em doação, de equipamentos de proteção 
individual, ventiladores pulmonares, circuitos, conexões e válvulas respiratórios, monitores 
paramétricos e outros dispositivos médicos essenciais para o combate à COVID-19, novos 
regularizados e comercializados em jurisdição membro do International Medical Device 
Regulators Forum (IMDRF), por órgãos e entidade públicas e serviços de saúde públicos e 
privados. 

§ 1º As importações com fins de doação, ficam dispensadas, de forma excepcional e 
temporária, de Autorização de Funcionamento de Empresa. 

§ 2º Quando os produtos previstos no caput não atenderem ao requisito da 
regularização e comercialização em jurisdição de membro do IMDRF, o responsável pela 
doação, antes da importação, deve solicitar prévia autorização da Anvisa. 

§ 3º A solicitação deve ser acompanhada da ficha técnica e das especificações do 
produto, país de origem e fabricante. 

§ 4º Os dispositivos médicos devem ser expostos ao uso com suas instruções de uso 
traduzidas para a língua portuguesa quando essas forem essenciais ao adequado 
funcionamento do produto. 

§ 5º Para fins de doação dos dispositivos médicos previstos no caput é permitida a 
importação com rótulo e instruções de uso em inglês ou espanhol, quando acompanhada de 
termo de compromisso, firmado pelo responsável pelo serviço de saúde que receberá a 
doação, no sentido de assegurar que o produto somente será exposto ao uso após a tradução 
e disponibilização das instruções de uso em fiel concordância com o documento original e 
legislação vigente. 

Art. 11. O serviço de saúde em que o equipamento eletromédico seja instalado é 
responsável pela instalação, manutenção, rastreabilidade e monitoramento durante todo 
período de vida útil do dispositivo, incluindo seu descarte. 

Art.12. A Anvisa poderá convocar empresas a fornecerem informações sobre 
produtos fabricados, importados e adquiridos nos termos desta Resolução. 

Art.13. É dever do importador observar e cumprir as disposições legais, inclusive 
quanto à exclusividade da destinação das mercadorias, bem como estar ciente das 
penalidades as quais ficará sujeito, nos termos da Lei nº 6.437, de 20 de agosto de 1977. 
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Parágrafo único. O importador deverá comprovar e assegurar a sensibilidade e 
especificidade dos produtos diagnósticos in vitro da COVID-19 não regularizados junto à 
Anvisa. 

Art. 14. Ficam assegurados os pedidos de importação realizados durante a vigência e 
nos termos da Resolução de Diretoria Colegiada nº 356, de 23 de março de 2020. 

Art. 15. Esta Resolução tem validade de 180 (cento e oitenta) dias, podendo ser 
renovada por iguais e sucessivos períodos, enquanto reconhecida pelo Ministério da Saúde 
emergência de saúde pública relacionada ao SARS-CoV-2. 

Art. 16. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação." (NR) 

Art. 2° Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

 

ANTONIO BARRA TORRES 

Diretor-Presidente Substituto 
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ANEXO I 

Termo de Responsabilidade 

 

A empresa................................................., CNPJ nº................................, declara que 
o(s) produto(s) contemplado(s) no Licenciamento de Importação n°..................................., e 
abaixo listado(s) é(são) devidamente regularizado(s) e comercializado(s) em jurisdição 
membro do International Medical Device Regulators Forum (IMDRF) e essencial(is) às 
ações de combate à Covid-19. declara ainda que, neste momento, há indisponibilidade de 
produtos regularizados na Anvisa para a devida aquisição, comercialização e distribuição 
no mercado. 

Nome 
comercial do 

produto 

Apresentação 
comercial do 

produto 

Número da 
regularização IMDRF 

ou autorização 
equivalente 

País 
membro Fabricante Lote 

      

      

      

 

Afirma que, para a comprovação da regularização IMDRF, o(s) seguinte(s) 
documento(s) foi(ram) anexado(s) no Sistema Visão Integrada de Comércio Exterior: 

( ) comprovante de registro 

( ) certificado de livre comércio 

( ) declaração CE de conformidade 

( ) outro_____________________ 

A empresa, nas pessoas de seus responsáveis legal e técnico, assegura e se 
responsabiliza pela veracidade e pela fidedignidade das informações aqui prestadas, 
estando ciente que é a responsável pelo produto(s) importado(s), assegurando que seja(m) 
adequado(s) aos fins a que se destina(m), cumpre(m) com os requisitos e não coloca(m) os 
pacientes e os profissionais de saúde em risco por se apresentar(em) dentro do parâmetros 
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da qualidade, eficácia e segurança. Estamos cientes e assumimos o compromisso de 
observar rigorosamente as normas e procedimentos estabelecidos pela legislação sanitária e 
que inconsistências das informações aqui prestadas podem ocasionar no recolhimento de 
lotes, suspensão de fabricação e/ou comercialização e demais penalidades nos termos da 
Lei nº 6.437, de 20 de agosto de 1977 e suas atualizações, sem prejuízo de outras 
penalidades previstas em Lei. 

Informamos que os produtos acima declarados serão comercializados em território 
nacional pelas seguintes empresas e responsáveis legais (quando aplicável): 

Nome comercial do 
produto 

Apresentação comercial do 
produto Empresa Responsável Legal 

    

    

Esta declaração tem validade exclusiva para um único licenciamento de importação. 
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NR 6 - EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPI 
 

Publicação D.O.U. 
Portaria MTb n.º 3.214, de 08 de junho de 1978 06/07/78 

 
Alterações/Atualizações D.O.U. 

Portaria SSMT n.º 05, de 07 de maio de 1982 17/05/82 
Portaria SSMT n.º 06, de 09 de março de 1983 14/03/83 
Portaria DSST n.º 05, de 28 de outubro de 1991 30/10/91 
Portaria DSST n.º 03, de 20 de fevereiro de 1992 21/02/92 
Portaria DSST n.º 02, de 20 de maio de 1992 21/05/92 
Portaria DNSST n.º 06, de 19 de agosto de 1992 20/08/92 
Portaria SSST n.º 26, de 29 de dezembro de 1994 30/12/94 
Portaria SIT n.º 25, de 15 de outubro de 2001 17/10/01 
Portaria SIT n.º 48, de 25 de março de 2003 28/03/04 
Portaria SIT n.º 108, de 30 de dezembro de 2004 10/12/04 
Portaria SIT n.º 191, de 04 de dezembro de 2006 06/12/06 
Portaria SIT n.º 194, de 22 de dezembro de 2006 22/12/06 
Portaria SIT n.º 107, de 25 de agosto de 2009 27/08/09 
Portaria SIT n.º 125, de 12 de novembro de 2009 13/11/09 
Portaria SIT n.º 194, de 07 de dezembro de 2010 08/12/10 
Portaria SIT n.º 292, de 08 de dezembro de 2011 09/12/11 
Portaria MTE n.º 1.134, de 23 de julho de 2014 24/07/14 
Portaria MTE n.º 505, de 16 de abril de 2015 17/04/15 
Portaria MTb n.º 870, de 06 de julho de 2017 07/06/17 
Portaria MTb n.º 877, de 24 de outubro de 2018 Repub. 26/10/18  

 
 
(Texto dado pela Portaria SIT n.º 25, de 15 de outubro de 2001) 
6.1 Para os fins de aplicação desta Norma Regulamentadora - NR, considera-se Equipamento de 
Proteção Individual - EPI, todo dispositivo ou produto, de uso individual utilizado pelo trabalhador, 
destinado à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde no trabalho.  
 
6.1.1 Entende-se como Equipamento Conjugado de Proteção Individual, todo aquele composto 
por vários dispositivos, que o fabricante tenha associado contra um ou mais riscos que possam 
ocorrer simultaneamente e que sejam suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde no trabalho.  
 
6.2 O equipamento de proteção individual, de fabricação nacional ou importado, só poderá ser 
posto à venda ou utilizado com a indicação do Certificado de Aprovação - CA, expedido pelo órgão 
nacional competente em matéria de segurança e saúde no trabalho do Ministério do Trabalho e 
Emprego. 
 
6.3 A empresa é obrigada a fornecer aos empregados, gratuitamente, EPI adequado ao risco, em 
perfeito estado de conservação e funcionamento, nas seguintes circunstâncias: 

a) sempre que as medidas de ordem geral não ofereçam completa proteção contra os riscos de 
acidentes do trabalho ou de doenças profissionais e do trabalho; 

b) enquanto as medidas de proteção coletiva estiverem sendo implantadas; e, 
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c) para atender a situações de emergência. 
 
6.4 Atendidas as peculiaridades de cada atividade profissional, e observado o disposto no item 6.3, 
o empregador deve fornecer aos trabalhadores os EPI adequados, de acordo com o disposto no 
ANEXO I desta NR. 
 
6.4.1 As solicitações para que os produtos que não estejam relacionados no ANEXO I, desta NR, 
sejam considerados como EPI, bem como as propostas para reexame daqueles ora elencados, 
deverão ser avaliadas por comissão tripartite a ser constituída pelo órgão nacional competente em 
matéria de segurança e saúde no trabalho, após ouvida a CTPP, sendo as conclusões submetidas 
àquele órgão do Ministério do Trabalho e Emprego para aprovação. 
 
6.5 Compete ao Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho - 
SESMT, ouvida a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA e trabalhadores usuários, 
recomendar ao empregador o EPI adequado ao risco existente em determinada atividade. 
(Alterado pela Portaria SIT n.º 194, de 07 de dezembro de 2010) 

6.5.1 Nas empresas desobrigadas a constituir SESMT, cabe ao empregador selecionar o EPI 
adequado ao risco, mediante orientação de profissional tecnicamente habilitado, ouvida a CIPA 
ou, na falta desta, o designado e trabalhadores usuários. (Alterado pela Portaria SIT n.º 194, de 07 
de dezembro de 2010) 

 
6.6 Responsabilidades do empregador. (Alterado pela Portaria SIT n.º 194, de 07 de dezembro de 
2010) 
 
6.6.1 Cabe ao empregador quanto ao EPI: 

a) adquirir o adequado ao risco de cada atividade; 

b) exigir seu uso; 

c) fornecer ao trabalhador somente o aprovado pelo órgão nacional competente em matéria de 
segurança e saúde no trabalho; 

d) orientar e treinar o trabalhador sobre o uso adequado, guarda e conservação; 

e) substituir imediatamente, quando danificado ou extraviado; 

f) responsabilizar-se pela higienização e manutenção periódica; e, 

g) comunicar ao MTE qualquer irregularidade observada. 

h) registrar o seu fornecimento ao trabalhador, podendo ser adotados livros, fichas ou sistema 
eletrônico.  
(Inserida pela Portaria SIT n.º 107, de 25 de agosto de 2009) 

 
6.7 Responsabilidades do trabalhador. (Alterado pela Portaria SIT n.º 194, de 07 de dezembro de 
2010) 
 
6.7.1 Cabe ao empregado quanto ao EPI: 

a) usar, utilizando-o apenas para a finalidade a que se destina;  

b) responsabilizar-se pela guarda e conservação;  
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c) comunicar ao empregador qualquer alteração que o torne impróprio para uso; e,  

d) cumprir as determinações do empregador sobre o uso adequado.  
 
6.8 Responsabilidades de fabricantes e/ou importadores. (Alterado pela Portaria SIT n.º 194, de 07 
de dezembro de 2010) 
 
6.8.1 O fabricante nacional ou o importador deverá: 

a) cadastrar-se junto ao órgão nacional competente em matéria de segurança e saúde no 
trabalho; (Alterado pela Portaria SIT n.º 194, de 07 de dezembro de 2010) 

b) solicitar a emissão do CA; (Alterado pela Portaria SIT n.º 194, de 07 de dezembro de 2010) 

c) solicitar a renovação do CA quando vencido o prazo de validade estipulado pelo órgão 
nacional competente em matéria de segurança e saúde do trabalho; (Alterado pela Portaria 
SIT n.º 194, de 07 de dezembro de 2010) 

d) requerer novo CA quando houver alteração das especificações do equipamento aprovado; 
(Alterado pela Portaria SIT n.º 194, de 07 de dezembro de 2010) 

e) responsabilizar-se pela manutenção da qualidade do EPI que deu origem ao Certificado de 
Aprovação - CA; 

f) comercializar ou colocar à venda somente o EPI, portador de CA; 

g) comunicar ao órgão nacional competente em matéria de segurança e saúde no trabalho 
quaisquer alterações dos dados cadastrais fornecidos; 

h) comercializar o EPI com instruções técnicas no idioma nacional, orientando sua utilização, 
manutenção, restrição e demais referências ao seu uso; 

i) fazer constar do EPI o número do lote de fabricação; e, 

j) providenciar a avaliação da conformidade do EPI no âmbito do SINMETRO, quando for o caso; 

k) fornecer as informações referentes aos processos de limpeza e higienização de seus EPI, 
indicando quando for o caso, o número de higienizações acima do qual é necessário proceder 
à revisão ou à substituição do equipamento, a fim de garantir que os mesmos mantenham as 
características de proteção original. (Inserido pela Portaria SIT n.º 194, de 07 de dezembro de 
2010) 

l) promover adaptação do EPI detentor de Certificado de Aprovação para pessoas com 
deficiência. (Inserida pela Portaria MTb n.º 877, de 24 de outubro de 2018) 

 
6.8.1.1 Os procedimentos de cadastramento de fabricante e/ou importador de EPI e de emissão 
e/ou renovação de CA devem atender os requisitos estabelecidos em Portaria específica. (Inserido 
pela Portaria SIT n.º 194, de 07 de dezembro de 2010) 
 
6.9 Certificado de Aprovação - CA 
 
6.9.1 Para fins de comercialização o CA concedido aos EPI terá validade: 
(Alterado pela Portaria SIT n.º 194, de 07 de dezembro de 2010) 

a) de 5 (cinco) anos, para aqueles equipamentos com laudos de ensaio que não tenham sua 
conformidade avaliada no âmbito do SINMETRO; 



Este texto não substitui o publicado no DOU 
 

4 

b) do prazo vinculado à avaliação da conformidade no âmbito do SINMETRO, quando for o caso. 
 
6.9.2 O órgão nacional competente em matéria de segurança e saúde no trabalho, quando 
necessário e mediante justificativa, poderá estabelecer prazos diversos daqueles dispostos no 
subitem 6.9.1. 
 
6.9.3 Todo EPI deverá apresentar em caracteres indeléveis e bem visíveis, o nome comercial da 
empresa fabricante, o lote de fabricação e o número do CA, ou, no caso de EPI importado, o nome 
do importador, o lote de fabricação e o número do CA. 
 
6.9.3.1 Na impossibilidade de cumprir o determinado no item 6.9.3, o órgão nacional competente 
em matéria de segurança e saúde no trabalho poderá autorizar forma alternativa de gravação, a 
ser proposta pelo fabricante ou importador, devendo esta constar do CA. 
 
6.9.3.2 A adaptação do Equipamento de Proteção Individual para uso pela pessoa com deficiência 
feita pelo fabricante ou importador detentor do Certificado de Aprovação não invalida o 
certificado já emitido, sendo desnecessária a emissão de novo CA. (Inserido pela Portaria MTb n.º 
877, de 24 de outubro de 2018) 
 
6.10 (Excluído pela Portaria SIT n.º 194, de 07 de dezembro de 2010) 
 
6.10.1 (Excluído pela Portaria SIT n.º 194, de 07 de dezembro de 2010) 
 
6.11 Da competência do Ministério do Trabalho e Emprego / MTE 
 
6.11.1 Cabe ao órgão nacional competente em matéria de segurança e saúde no trabalho: 

a) cadastrar o fabricante ou importador de EPI; 

b) receber e examinar a documentação para emitir ou renovar o CA de EPI; 

c) estabelecer, quando necessário, os regulamentos técnicos para ensaios de EPI; 

d) emitir ou renovar o CA e o cadastro de fabricante ou importador; 

e) fiscalizar a qualidade do EPI; 

f) suspender o cadastramento da empresa fabricante ou importadora; e 

g) cancelar o CA. 
 
6.11.1.1 Sempre que julgar necessário o órgão nacional competente em matéria de segurança e 
saúde no trabalho, poderá requisitar amostras de EPI, identificadas com o nome do fabricante e o 
número de referência, além de outros requisitos. 
 
6.11.2. Cabe ao órgão regional do MTE: 

a) fiscalizar e orientar quanto ao uso adequado e a qualidade do EPI; 

b) recolher amostras de EPI; e, 

c) aplicar, na sua esfera de competência, as penalidades cabíveis pelo descumprimento desta 
NR. 
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6.12 e Subitens 
(Revogados pela Portaria SIT n.º 125, de 12 de novembro de 2009) 

 
ANEXO I 

LISTA DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
(Alterado pela Portaria SIT n.º 194, de 07 de dezembro de 2010) 

 
A - EPI PARA PROTEÇÃO DA CABEÇA 
A.1 - Capacete 
 
a) capacete para proteção contra impactos de objetos sobre o crânio; 
 
b) capacete para proteção contra choques elétricos; 
 
c) capacete para proteção do crânio e face contra agentes térmicos. 
 
A.2 - Capuz ou balaclava 
 
a) capuz para proteção do crânio e pescoço contra riscos de origem térmica; 
 
b) capuz para proteção do crânio, face e pescoço contra agentes químicos; 
(Alterada pela Portaria MTE n.º 505, de 16 de abril de 2015) 
 
c) capuz para proteção do crânio e pescoço contra agentes abrasivos e escoriantes; 
 
d) capuz para proteção da cabeça e pescoço contra umidade proveniente de operações com uso de 
água. 
(Inserida pela Portaria MTE n.º 505, de 16 de abril de 2015) 
 
B - EPI PARA PROTEÇÃO DOS OLHOS E FACE 
 
B.1 - Óculos 
 
a) óculos para proteção dos olhos contra impactos de partículas volantes; 
 
b) óculos para proteção dos olhos contra luminosidade intensa; 
 
c) óculos para proteção dos olhos contra radiação ultravioleta; 
 
d) óculos para proteção dos olhos contra radiação infravermelha; 
 
e) óculos de tela para proteção limitada dos olhos contra impactos de partículas volantes.  
(Inserida pela Portaria MTE n.º 1.134, de 23 de julho de 2014) 
 
B.2 - Protetor facial 
 
a) protetor facial para proteção da face contra impactos de partículas volantes; 
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b) protetor facial para proteção da face contra radiação infravermelha; 
 
c) protetor facial para proteção dos olhos contra luminosidade intensa; 
 
d) protetor facial para proteção da face contra riscos de origem térmica; 
 
e) protetor facial para proteção da face contra radiação ultravioleta. 
 
B.3 - Máscara de Solda 
 
a) máscara de solda para proteção dos olhos e face contra impactos de partículas volantes, 
radiação ultra-violeta, radiação infra-vermelha e luminosidade intensa. 
 
C - EPI PARA PROTEÇÃO AUDITIVA 
 
C.1 - Protetor auditivo 
 
a) protetor auditivo circum-auricular para proteção do sistema auditivo contra níveis de pressão 
sonora superiores ao estabelecido na NR-15, Anexos n.º 1 e 2; 
 
b) protetor auditivo de inserção para proteção do sistema auditivo contra níveis de pressão sonora 
superiores ao estabelecido na NR-15, Anexos n.º 1 e 2; 
 
c) protetor auditivo semi-auricular para proteção do sistema auditivo contra níveis de pressão 
sonora superiores ao estabelecido na NR-15, Anexos n.º 1 e 2. 
 
D - EPI PARA PROTEÇÃO RESPIRATÓRIA  
 
D.1 - Respirador purificador de ar não motorizado: 
 
a) peça semifacial filtrante (PFF1) para proteção das vias respiratórias contra poeiras e névoas;  
 
b) peça semifacial filtrante (PFF2) para proteção das vias respiratórias contra poeiras, névoas e 
fumos;  
 
c) peça semifacial filtrante (PFF3) para proteção das vias respiratórias contra poeiras, névoas, 
fumos e radionuclídeos;  
 
d) peça um quarto facial, semifacial ou facial inteira com filtros para material particulado tipo P1 
para proteção das vias respiratórias contra poeiras e névoas; e ou P2 para proteção contra 
poeiras, névoas e fumos; e ou P3 para proteção contra poeiras, névoas, fumos e radionuclídeos;  
 
e) peça um quarto facial, semifacial ou facial inteira com filtros químicos e ou combinados para 
proteção das vias respiratórias contra gases e vapores e ou material particulado. 
 
D.2 - Respirador purificador de ar motorizado: 
 
a) sem vedação facial tipo touca de proteção respiratória, capuz ou capacete para proteção das 
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vias respiratórias contra poeiras, névoas, fumos e radionuclídeos e ou contra gases e vapores; 
 
b) com vedação facial tipo peça semifacial ou facial inteira para proteção das vias respiratórias 
contra poeiras, névoas, fumos e radionuclídeos e ou contra gases e vapores. 
 
D.3 - Respirador de adução de ar tipo linha de ar comprimido:  
 
a) sem vedação facial de fluxo contínuo tipo capuz ou capacete para proteção das vias 
respiratórias em atmosferas com concentração de oxigênio maior que 12,5%; 
 
b) sem vedação facial de fluxo contínuo tipo capuz ou capacete para proteção das vias 
respiratórias em operações de jateamento e em atmosferas com concentração de oxigênio maior 
que 12,5%;  
 
c) com vedação facial de fluxo contínuo tipo peça semifacial ou facial inteira para proteção das 
vias respiratórias em atmosferas com concentração de oxigênio maior que 12,5%; 
 
d) de demanda com pressão positiva tipo peça semifacial ou facial inteira para proteção das vias 
respiratórias em atmosferas com concentração de oxigênio maior que 12,5%; 
 
e) de demanda com pressão positiva tipo peça facial inteira combinado com cilindro auxiliar para 
proteção das vias respiratórias em atmosferas com concentração de oxigênio menor ou igual que 
12,5%, ou seja, em atmosferas Imediatamente Perigosas à Vida e a Saúde (IPVS). 
 
D.4 - RESPIRADOR DE ADUÇÃO DE AR TIPO MÁSCARA AUTONOMA 
 
a) de circuito aberto de demanda com pressão positiva para proteção das vias respiratórias em 
atmosferas com concentração de oxigênio menor ou igual que 12,5%, ou seja, em atmosferas 
Imediatamente Perigosas à Vida e a Saúde (IPVS);  
 
b) de circuito fechado de demanda com pressão positiva para proteção das vias respiratórias em 
atmosferas com concentração de oxigênio menor ou igual que 12,5%, ou seja, em atmosferas 
Imediatamente Perigosas à Vida e a Saúde (IPVS). 
 
D.5 - Respirador de fuga  
 
a) respirador de fuga tipo bocal para proteção das vias respiratórias contra gases e vapores e ou 
material particulado em condições de escape de atmosferas Imediatamente Perigosas à Vida e a 
Saúde (IPVS).  
 
E - EPI PARA PROTEÇÃO DO TRONCO  
 
E.1 - Vestimentas 
 
a) vestimentas para proteção do tronco contra riscos de origem térmica; 
 
b) vestimentas para proteção do tronco contra riscos de origem mecânica; 
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c) vestimentas para proteção do tronco contra agentes químicos; 
(Alterada pela Portaria MTE n.º 505, de 16 de abril de 2015) 
 
d) vestimentas para proteção do tronco contra riscos de origem radioativa; 
 
e) vestimenta para proteção do tronco contra umidade proveniente de precipitação pluviométrica; 
(NR) 
(Alterada pela Portaria MTb n.º 870, de 06 de julho de 2017) 
 
f) vestimentas para proteção do tronco contra umidade proveniente de operações com uso de 
água.  
 
E.2 - Colete à prova de balas de uso permitido para vigilantes que trabalhem portando arma de 
fogo, para proteção do tronco contra riscos de origem mecânica.  
 
F - EPI PARA PROTEÇÃO DOS MEMBROS SUPERIORES  
 
F.1 - Luvas  
 
a) luvas para proteção das mãos contra agentes abrasivos e escoriantes;  
 
b) luvas para proteção das mãos contra agentes cortantes e perfurantes;  
 
c) luvas para proteção das mãos contra choques elétricos;  
 
d) luvas para proteção das mãos contra agentes térmicos;  
 
e) luvas para proteção das mãos contra agentes biológicos;  
 
f) luvas para proteção das mãos contra agentes químicos;  
 
g) luvas para proteção das mãos contra vibrações;  
 
h) luvas para proteção contra umidade proveniente de operações com uso de água; 
 
i) luvas para proteção das mãos contra radiações ionizantes.  
 
F.2 - Creme protetor  
 
a) creme protetor de segurança para proteção dos membros superiores contra agentes químicos.  
 
F.3 - Manga  
 
a) manga para proteção do braço e do antebraço contra choques elétricos;  
 
b) manga para proteção do braço e do antebraço contra agentes abrasivos e escoriantes;  
 
c) manga para proteção do braço e do antebraço contra agentes cortantes e perfurantes; 
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d) manga para proteção do braço e do antebraço contra umidade proveniente de operações com 
uso de água;  
 
e) manga para proteção do braço e do antebraço contra agentes térmicos;  
 
f) manga para proteção do braço e do antebraço contra agentes químicos. 
(Inserida pela Portaria MTE n.º 505, de 16 de abril de 2015) 
 
F.4 - Braçadeira  
 
a) braçadeira para proteção do antebraço contra agentes cortantes; 
 
b) braçadeira para proteção do antebraço contra agentes escoriantes.  
 
F.5 - Dedeira  
 
a) dedeira para proteção dos dedos contra agentes abrasivos e escoriantes.  
 
G - EPI PARA PROTEÇÃO DOS MEMBROS INFERIORES  
 
G.1 - Calçado  
 
a) calçado para proteção contra impactos de quedas de objetos sobre os artelhos;  
 
b) calçado para proteção dos pés contra agentes provenientes de energia elétrica;  
 
c) calçado para proteção dos pés contra agentes térmicos;  
 
d) calçado para proteção dos pés contra agentes abrasivos e escoriantes;  
 
e) calçado para proteção dos pés contra agentes cortantes e perfurantes; 
 
f) calçado para proteção dos pés e pernas contra umidade proveniente de operações com uso de 
água;  
 
g) calçado para proteção dos pés e pernas contra agentes químicos.  
(Alterada pela Portaria MTE n.º 505, de 16 de abril de 2015) 
 
G.2 - Meia  
 
a) meia para proteção dos pés contra baixas temperaturas.  
 
G.3 - Perneira  
 
a) perneira para proteção da perna contra agentes abrasivos e escoriantes;  
 
b) perneira para proteção da perna contra agentes térmicos;  
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c) perneira para proteção da perna contra agentes químicos;  
(Alterada pela Portaria MTE n.º 505, de 16 de abril de 2015) 
 
d) perneira para proteção da perna contra agentes cortantes e perfurantes;  
 
e) perneira para proteção da perna contra umidade proveniente de operações com uso de água.  
 
G.4 - Calça  
 
a) calça para proteção das pernas contra agentes abrasivos e escoriantes;  
 
b) calça para proteção das pernas contra agentes químicos;  
(Alterada pela Portaria MTE n.º 505, de 16 de abril de 2015) 
 
c) calça para proteção das pernas contra agentes térmicos;  
 
d) calça para proteção das pernas contra umidade proveniente de operações com uso de água.  
 
e) calça para proteção das pernas contra umidade proveniente de precipitação pluviométrica. (NR) 
(Inserida pela Portaria MTb n.º 870, de 06 de julho de 2017) 
 
H - EPI PARA PROTEÇÃO DO CORPO INTEIRO  
 
H.1 - Macacão  
 
a) macacão para proteção do tronco e membros superiores e inferiores contra agentes térmicos;  
 
b) macacão para proteção do tronco e membros superiores e inferiores contra agentes químicos;  
(Alterada pela Portaria MTE n.º 505, de 16 de abril de 2015) 
 
c) macacão para proteção do tronco e membros superiores e inferiores contra umidade 
proveniente de operações com uso de água.  
 
d) macacão para proteção do tronco e membros superiores e inferiores contra umidade 
proveniente de precipitação pluviométrica. (NR) 
(Inserida pela Portaria MTb n.º 870, de 06 de julho de 2017) 
 
H.2 - Vestimenta de corpo inteiro  
 
a) vestimenta para proteção de todo o corpo contra riscos de origem química;  
(Alterada pela Portaria MTE n.º 505, de 16 de abril de 2015) 
 
b) vestimenta para proteção de todo o corpo contra umidade proveniente de operações com 
água; 
 
c) vestimenta condutiva para proteção de todo o corpo contra choques elétricos. 
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d) vestimenta para proteção de todo o corpo contra umidade proveniente de precipitação 
pluviométrica. (NR) 
(Inserida pela Portaria MTb n.º 870, de 06 de julho de 2017) 
 
I - EPI PARA PROTEÇÃO CONTRA QUEDAS COM DIFERENÇA DE NÍVEL 
(Alterado pela Portaria SIT n.º 292, de 08 de dezembro de 2011) 
 
I.1 - CINTURAO DE SEGURANÇA COM Dispositivo trava-queda 
 
a) cinturão de segurança com dispositivo trava-queda para proteção do usuário contra quedas em 
operações com movimentação vertical ou horizontal. 
 
I.2 - Cinturão DE SEGURANÇA COM TALABARTE 
 
a) cinturão de segurança COM TALABARTE para proteção do usuário contra riscos de queda em 
trabalhos em altura; 
 
b) cinturão de segurança COM TALABARTE para proteção do usuário contra riscos de queda no 
posicionamento em trabalhos em altura. 

 
ANEXO II 

(Excluído pela Portaria SIT n.º 194, de 07 de dezembro de 2010) 
 
 

ANEXO III  
(Excluído pela Portaria SIT n.º 194, de 07 de dezembro de 2010) 
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